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Sofocante. 

Sale el Solalas6'17.Seponoalas6'25.-SaIeIa luna a la 8*43 noolie.»Sa pone a las 9-50 mañana. 

SANTO DEL OIA.—La «Irjan de la Cinta y santos Gil y Lupo. 

U s a n d o e l P U R I F I C A N T E R . S a e z s e c u r a n l o s 1 
h e r p e s y d e m á s v i c i o s d e l a s a n g r e . E L O B I S Í F U G O 
R . S a e z c o m b a t e l a o b e s i d a d , e x c e s o g o r d u r a . E L 
F L U J I C I D A R . S a e z c u r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l a s 
v í a s u r i n a r i a s . - — D e v e n ' a e n F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
C o n s u l t a s g r a t i s c o n e l m é d i c o 

R. SAEZ. - P t o Buensuceso, 2, pra!. 
V I A S Ü R O T A R I A S . — S Í F I L I S . — 6 0 3 . 
M e n d l z á b a l , 6 , 1 . ° . — D e 11 ú 12 y de 3 á 5. 

V Í A S U a i H A a i A S y H E S t N I A S . — O a l l e de l a 
U n i ó n , 1 0 . - D e 11 á 1 y 5 á 9. F e s t i v o s de 10 4 12. 

V í a s n r i n a r l a a y enfermedades mujer . Consu l t a : 12 a 2 y 
7 ;i 8; e c o n ó m i c a , 8 a 9; festivos, 11 a 12. aCuol i , 17, p r a l . 

B n r e r m e dados de l a p i e l y de los ó r g a n o s 
grenltales. Consul ta , do 11 y m e d i a 4 1 y 
de S á 7, C a l l o X a l i a r s . a.0 3 0 . s a t r e s o o i a . 



TV»- r í A T T rP!rtn V I A S U H I N A R B A S - M A T R I Z 
J j r a W T ^ i j l i « r i W T W C o c d e A s a l t o . 18 . - F e s t i v o s l ú a 1 y 7u 8 

Buincu, '<i poetas. — Entrada. 0'53 pese* 
si . 

T E A T R O S 
' P A O t r o T Í T T O H Gran Comnania de zarzuela dlrlflMa por loa «eflores Rulloa y Pírez 
x c o. 1.1 u A A V U I A Cabrero, de la > t'rma < oirxc Ivt primer •« tiplea Consuelo Baillo y 
Pura Mortoro. — Hoy, dnmi So, tnrile, " líis 5 y nicdl». 
tas: l . ° E l chiquillo.- Z.» EJUTO CRRCIENTG (2 «cto 

preciosa |oya del maestro Vives. — 5.» EXITO POR ACLAMACION: La fantasfa de aran espec-

Precioso decorado.—Vestuario rh|\i(slm->.—Alrezo sin launl. - N-che, a los 0 y media. — Butaca. 
2 pesetas. - Entrada. O'üS pesetas. - 1.» EXITO CRECIENTE (2 BCIDÍ), 

S L - ^ e s - 3 H : r ^ r t e s j % . V - , j & L 
Ovacione» a C. Banio y P. Montoro. - 2." EXITO POR ACLAMACION. 

< L . A 6 E D U J E R E S D E D O N J U A N • 

^ r toda la Compaflla.-70 mnierea en escena.—Banda d-1 trompeta* compuerta de hermoaas s*« 
floritas. — Todos los días: t a sanarnl* y L»a mnlarea d > doa Jo -n . 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
Oran compaflla crfmlcr • Iramjtlca d»l Teatro Apolo, üeílnr R.nas y seflr.ra Puch I . — Hoy, do» 
m l ' í " , 2 ilnicBs reprc.-entaciones.—Tarde, a las 4.—Noche, a las 9 y inedia.-El lamoso e inteio> 
•ame drama en 7 actos y 8 cuailroa, 

Decorado especial de la casa •Modulen.-.., vestuario casa •Milatesta>.—Presentación cxpléndlda.-
Se despacha en contaduría. 

C. Rovlra y el primer act 
entera.—Projrama monstru». • ... maua » •» 
melodrama de •¡•o.i sensación, en 7 actos y 10 cuadros. 

T o n • T T I T i v i n n Paralelo — Conllnrtan loa éxitos a Is Compañía C'Smloi-drnm.1t'c* IIII» 
* «»»•"•* " dirlae don ri.Qr.iells.de la í|iie forman parte lo rrimeni aclrlx dofl» 

:or don A. Ouixer. - Hry, domhuí^. 1.* de Septlsnibte, turda, a la» 1, 
ÍO: 2 obras con 10 actos y 15 cuadros, y los precios económicas.—I,* E l 
óa, en 7 actos y 10 cuadros. 

E l p í l l e t e d e N e w - V o r k o E i S a l t o d e l T o r r e n t e 
S.* E l aansaclnnal drama en 5 actos, Crimenca del f imtlamo a l a Tnqi-litotón por dentro 

Noche, a las 9 y media, entera y extraordinaria.—A petición del público, el popular mel .drama 
M a r t a R o s s l e r o L a p o r t e r a d e l a f á b r i c a 

de la que la compañía hace una creación, y para finalizar, la sradosa comedia catalana 
— - • • S U a m a l a e s p o r i t a 1 - • 

T A S + i x t C l A m i n n a"in Compañía dlrljlda nor Ricardo Qüeli » Julián Vivai, de laque 
. X e a s r o O O U I I O O formil partJ ,„ aenia| p|Iar M,rt| v Anuelln^. Villar -Hoy, dominao, 
!.• de Septiembre I9V2. — A las 4 menos cuarto, especial, 98 cOoiimos: l . ' L a maanlllca opereta 
de Leí ike bya strittA, éxito de lu aenorita Villar. — 2.° Exitazo: La hermnaa zarzuela de Vives 
J .v batuda da la Inz. por su me) r Intérprete Rosario Aracll. — A las 6, extra, 45 céntimos: Ulti
ma función de tarde de la opereta en 2 acto». 

»or Pilar Marti. - 8. 
media, exl 
intérprete 

L A G E N E R A L A 
Marti. — 2.* Ei chistoaialmo snlaete L a eoolaa. de elocución Incunp 
:tra, 45 céntimos; !.• La zarzuela del maestro Vives t a balada d« 
B Rosario Aracll.—2.* Inmensa éxito de la opereta en dos actos. 

arable. — A las 9 y 
luz, por su mejor 

L A G E N E R A L A 
•bra acreditada en este teatro. — Maflana, lunes, despedida de la ¿enial Pilar Marti.— El martes, 
gran acontecimiento. — Pronto! La» mojaras da den Jtuua, — Se despacha en contaduría. 

http://ri.Qr.iells.de


T f i a f r A A r n a n Exito flrandlaio <J« la oomnoSf». — Hoy, dominio, a l a t l i en punto 
^ e a t r o ^ r a a q e x t r a o r d i n a r i a s e c c i ó n m a t i n a l 
representándose por rtltlma vez oí BXITO del d(a 

por EMILIA BRACAMONTE, gne reconocido por todo el púMico, no hay quien la aupere en a 
papel do protasonlstB, acompimándoU en «u deaampeflo CarberA f Boiange <¡ue la estrenó 
Butaca con entrada, SO céntimos.—Entrada general, 80 céntlmos.-Tarde, a las 4 y cuartOi aecciói 
•enrllla. — Entrada 8eneral, 10 céntimos.—Otro énltoi Ola da rayas. — A las 5 y media, sección 
especial.-Butaca con entrada é5 céntimos.—Entrada general, 30 cifitlm.<8.—La zarzuela cómica 
en tres actos, joya de nuestro taatro lírico, 

Sor las dos baila» > .ofablesllplea'Amparlto Cebr l in f llaoñor d i Dleflo.-Noclie, « l a s 0 y cuarto, 
otaca con entrada. H5 céntimos, — Entrada se icral, 60 c é n t i m o s . - t í potara Vailbnen», por Ma-

rieses; I AS eatrailta por Consuelo de Diego, y L a maroh* 4* Oidiz , constituyendo todo elle 
un cartel suculenilsiino, un espectáculo barato y ameno, como lo recinoce «1 publico que acudí 
todas las noch s al teatro Arnau. 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 
mulrn iWKia Mi 

T n O X t I I V C X S * A . H a 
G R A N E M P R E S A D E C I N E 

Hoy, domingo, sesiones d a é a G y O a S tarde y de 9 a 12 noche. 
S I E n i P R K N O V E D A D E S - P R O Q R A M A N U E V O Y V A R I A D O 

La peHcula de gran renombre 

U N F E R O Z I N S T R U M E N T O D E V E N G A N Z A 

E L P A Í S D E L O S L E O N E S 
X J A . J O V B J K T T I M O N H J I J 

La de r a idioso Interés 
L O S M I L L O N E S D E L A H U E R F A N A 
a l u s t l a . n o e r r a n t e n o r •otros estrenos4e Interés. — Mañana, lunc 
estreno de la película de la célebre casa N'ordisk. de gran sensación, de éxito seguro, 

1.00« 
m e t r o s . 

S a l u s t l a . n o e r r a n t e n o r y otros estrenos 4e Interés. — Maftana. lune», 
estreno de la película da la célebre casa N'ordisk. da gran sensación, de éxito seguro, 

L A ATRACCIÓN D E LA M U E R T E ^ 
Palcos, 1 peseta.—Preferoncla, 0'95.—General, 0'I6, 

C I R C O B A R C E L O N E S 
O R A - N O n s r H J M A . T Ó O K . A . F ' o ^ -

E l mayor y melor programa de Barcelona* compuesto de 

ds «erdadern estreno y da las murena más acreditadas. 
HOY, SESIONliS COMPLETAS A LAS 5 Y 8 TAKDB Y 9 NOCHE 

O o n l a s o l n t a a a i c r u l o U t t o e ! 
E l p e q u e ñ o c l o w n - U n d u e l o e n e l f a r i - W e s í 

•La suerte de Tor.tolinl>, «Las manos de Ivonne», iBI poxo galante», «Sacrificio», «Un dilema espa 
Bol», «Loa cazadores de mnrflU, «Don Serapio inventa el sombrero ballia> 

E n e l p a í s d e l o s l e o n e s , u n f e r o z I n s t r u m e n t o d e v e n g a n z a . 
?La cuerda de la ballesta», "Una inven colaglala», «Revlstn PatliéISO», «Viaje de bodas» (por Max 
Llnder). .¡jon Plcorcte prestidigitador-, •Habiiaclón terrorífica., 

M I I V A a L . X > O E & A . T % a L Q T \ B ^ ^ 0 ¿ -
En la sesión de las 6 larde, se proyectará la grandiosa peUcnla que su estreno 

tné un verdudero snocés, 

z n z : N U E S T R A S E Ñ O R A D E P A R I S ) 
y otras de no oírnos novedad e interés. Lañe», estreno 

•en «aduna I: 
de A. Qalmeré 
y 1,000 metro» 

http://alustla.no
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l n t « r n . a L O l o n a l T e a t r o N o v e d a d e s a ^ n . c ^ c i m f e a t o . - T o r n o o 

CAMPEONATO DE ESPAÑA. PATKOCINADO por Ln Tribuna DE BARCELONA. - Grande* 
alracciones, fljurando «atre ellaa la« notable» M1UNON y cAi<MEN LOPEZ. — Se deapadia en 
conludurfa. 

C I N E R O M A 
Hoy. tarde, a l ia 4, y noche, a laa 8 y media. — Cirnnde* sealonea de clnematóarafo y 4 srandea 
atracciones, 4. — Ülllmo dfa do la dl«etie LI VIA CKRVANTEá y de la troupe L E S RONDONIS. 
Exito de loa aotablea rey;-» del bkatink L E S TL'MILET. — Exllazo creciente del almpiltico y 
nunca bien pon- T " > ^ X > T ' % f Mailiina, linos, no interlinlenln artístico.— 2 debuta, 2.-5 ea-
derado artista - W w * * * ^ ^ trenos, 5,—Cartel extrnordinarlo.—Debut da la cilebre canzo» 
retista nueva TT'T" A O í ^ T T O A "'"no ¿"ilo del Recreo Paraíso de Madrd. 
en Barcelona A ^ w * * ^ * W W J > A i W A a i t viva Araiíiln. l"iPs!o de l i Iota por la nula-
>(• RONDALLA D2 ALCAINIZ. 6 perannas, (t —Oran prourama de hermosas películas. 

T E A T R O C O E T D a X i 

W G R A N G I S T E ! B O H E M I A 
Koy, dninirgo, escogido programe con películas de estreno. 

S e c r e t o s d e l a l m a - ü m o r y a u t o m ó v i l 
•Los capriebos de la fortuna*, <Vensanza de vagabundoi, 'Brazalete de Cawrence», «Medlcinj i i j 
aMary>, •Salnstlano quiere fotnaradarse» y otra» de novedad. 

A las 11 en punto, grandiosa sesión vermouth co" eylraordlnario programa. 
Lunes, colosal prournma. — 4 estren •» de lartfj m.'lriij". ^ 

H E L L V , L A D O M A D O R A = f E ' i D A U S M O -
(Ambrosio, OSO metros) (900 raetroa) 

• i La de gran sensación, de la casa Nordlsk, ' 

LA ATRACCIÓN D E LA M U E R T E 
— „ ( I . O O O r x i e t r o a l •-— 

Hoy, domingo, repetición tarde y noche del pro«rnma del 
B e n e f i c i o de M l l e . MOISUTiL 

^ J " \ 3 R a n » la cual cantnrí en franc.is, caalellano y catnl ln, ademAs hará 
la Imitación de NITTA-JO en uno de eii* popular'»* couplets. ¡A retrae! con el couplet catalán 
•Las donaa d'avuy en dia>. :A reírse con MONNA. Exltu de la canzoneilata napolitana nueva en 

L U L Í . Y C O Q T J E T T B 
cuantas monadas como en su be'ieflclo. Ultima i de Emilia Piflnl y LoulseD'Ax; además tomará pnrts 
toda la troupe, de la i|uc se 'llatingiie •.: Marie-Antonialfe, Morcnita, CharIotta,Dayro8ey otras,Dea-
pachoa: Carmen, 80 y Canuda. 8, «Postal Exprés*. Lnne<, más debuts.En breve, gron acoiileclinlento 

T E S Í E ^ « 3 £ 3 O ' S * "S . A . T V O 

EMPRESA CASAJUANA „ , 
Hoy, domingo, l . " de Septiembre.—8 sccrlones, B , - A laa 4, 6, secciones populares.—Cine, pénen
las cantadas y el popular PEPE MAUQUES. — E l mimo drama en 5 cuadros i»a modlotUU, por 
Luisa Vlla. — Noche, a las 0 y media '•ecclón pooulat: Che, peUcuhia cantadas y colosal mimo" 
drama en 5 cuadros L a copa del dc'o.-. ñor Luisa Vila.—Detpellda de PEPE MARGUES y Cine. 

S A L A M 
4 - " R A I W B L . A D E E S T U J D Í O S - 4 _ 

Abierta todo el «erano deide la* 4 tarde a H noche. — CIUDADANOS: al querúis potar un 
rato divertido y de buen humor, visitad lus . 

G R U T A S F A N T Á S T I C A S 
E L P A L A C I O D E L A R I S A 

> v r s r X D E s A . T r * . A . G a i o a a : s 
,,1. V l s l o n e a T^n.^-i^'^.m.iQaA • 



T ) Í A i * a m i i Hn'- donilnso^ Srindloso protíraraa:-La dote delaneffra*, «La voz de los pr o 
* r A V 4 M U A M fynjoa., .Amor y automóvil», «El brazalete- y otras. 

X 3 - , 1 a f>J r» A a l a T l n u - í A n Cortes. 599, Junto monumento Ollell. — Clnematdarato y 
« T A l i t U l U U O I » X l U » i . U a compnflla de z»rzuela.-Dlariamente, estreno de tnt<;ro-
santes películas.—Punción para hoy. domli g i , tarde.—Primera sección, de 5 y media a 6: l . 'Ctne. 
8.* Bohsmlos ( I uclo v 3 cnfidros). — 5.° Cine. — 4.* Oaasb.'oa natnralaa <1 neto y 5 cuadros). 

Secunda sección, de 6 a 8 y media: I . * Cinc. — 2 ° t o » okioos de l a esouela ( I acto y 3 cim-
imgl -5.» Cine. — 4.* E l T r i b>l ( I acto y 3 cuadros). — Noche, sección continua: I .'• Cine. — 2.* 
Bol o uioa ( I acto y 5 cuadros). — S.a Cinc. — 4.° Cambios n a t u r a l ' » (1 acto y 3 cuadros). 

G - H A N S A L O N D O R É 
Hoy, domingo.—Gran sesión matinal de 11 a I tomando parte todas las atracciones, entre 

ellas la eminente transformlsta, 

E L L ñ 
Tarde, de 4 a 8 y me'IIn.—Noche, de 8 y media a 12 y media.—Hermoso programa de pelfou-
' g u T a ^ e í n a r á T Nunoaaíllo jonsieura. Mexicana y su 
tirador & 0 l . n t e á 2 Saldac «nsicai. 

Z - I ^ L . G I B IN" T H3 H i I J -A-
eminente transformlsta.-Pronto, grandes debuts. 

^ S T u t ' r 8 ' L A B N V E N C I B L E r o n ¿ ? ¿ h ^ * * * . . 

T T n v e s f i l í i l i £ ¿ o p l ¿ V ^ A m o r y a u í o m ó v i í . V J & M * 
A . U > & S G l M M e f a l í a c o r a z ó n , tt^X E l b r a z a 
l e t e d e L e w r e n c e , «Bi..aisaac«.. U n a v o z d a l o s p r o f u n d o s 
y último día de la T - a b i a n a i n a ^ f i de srondloao Aulto.-NOTA; Para mañana, 
preciosa película 6*» colosal programa de estrenas, entra ellOK 

B A J O L A C O P U L A D E L C I R C O m Z % * m n . 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a H i t a . 2 2 ( ^ U A ' T X ^ ^ ) 5 a n P a b l o , 6 4 

I n d i s o a t i b l o H A A B O B É L S W k A E x i t o 
m é r i t o B a n flMbi « M a H W H / M k m V g r a n d i o s o 

•Me falta un corazón*, «Am r y automóvil!) .Los enemigos de las niii|eraa>. 'Sacrificio de un pe
riodista*. «Una Invitaclóa a un almuerzo., . R | brazalete de La.vrence», •Salustiano» y otras. 
MaBana, lunes, gran aorpresa clnematogrdrien. — Acaba de lio .Mr de la casa Nordisk una de las 

• . meiores películas do lo nunca visto. I.COO metros, — - — — 
L A GRAtM A T R A C C I O N L.A M U E R T E 

T i £ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Bajo la Cüiiüía flel circo V i £ I r ^ l T - - Terra Bal xa 

C I N E I B I S P A R E S 
E M P H E S A C I N E B O H E M I A 

Hoy, domingo, sesiones desde las 4 da la tarde.—F.scogido y variado programa con las película* 
• de íxüo: 1 A m s c . 

Película en colore* de la casa Pathé. L a s señas del bandido - Drama de Curlagues 
• Sdnchez alguacil», «Un marido en el campo», «La Rr>cheia», «Don Simplicio aspira 

a la felicidad», la de cata N.<rdlsk, 

L A T R A T A D E M A R I N O S y otras. 
Mnilana, lunes, coloaal programa.-Película de la casa Nordisk de gran pe naclón, 

L A A T R A C C I O N D£¡ L A M U - S K T S 
1,000 metrosi de gren argumento. 



I R I S - P A t W => S K A T i N G R I N G 
Otan plata de patinar.—Orquesta todos los días, donde concurre lo más selecto 9 escogido da la 
sociedad barcelonesa. 

Hoy, domingo, por ser el progrnmi de un mptraie extraordinario se empegará la seccidn ver -
raoutb a las 10 y medi , con los grandes éxitos 

L A C R I S I S - TJIsr R I V A L 
E X I T O - R E V I S T A OAUMOETT - ESTRENO 
•Sorpresas de amor>. •Buena sv^ntnra* y e tro otraa, la grandiosa película de 1.800 metros, 
que solo se proyectará en esl i stcciiin 

L f l T O R R E I V I I 5 T B R I 0 5 f l 0 L H S E N D H D E L C R I I V I E N 
i Tarde y noche, fsc igidss secciones.—Lunes, programa monumental. i 

3 P E L Í C U L A S D E G R A N M E T R Í D E . 5 
TERRA BA1XA 

— o — 
E L FEUDALISMO 

ATRACCION DE LA MUERTE 
ENTRi". ¿TELO Y PUEQO 

— de 1,000 metros. NordMc. — 

LA DOMADORA 
DB 

L E O N E S 

« O -

Hoy, domingo. GRAN SECCION VERMOUTH de t i a l.-rr^grima escogido 
E a t r e a o : R E V I S T A G A U R Ü O N T W - " 3 S E s t r e n o . 
U l t i m o d í a de L A F O S A D E L V I V O - 7 0 0 mta . , e x o l n e l v a . 

h S f ' J S M U N H n U E N T U R f l S 2 . - L H C R I S I S 
•Loa caprichos de la fortuna•• •Enemigo de la< muierea», «La medicina de 
• Mary. y O T K . A . S V A R . T A . S 

Progrnma verdadera
mente MONSTRUO. 

f ; entre ellos, ESTRENO colosnl de Nordlsk» 

^ *m*. 18 m m M BE Lü DlSEílTE v o o o ^ : 
" " ( E n t r o o l e l o y 

X e r r a b a i x a ÍEI ro<:d uismo.) 

Desde Ins B y media. GRANDES 
SECCIONAS.-Programa alternndo. 

Malnna. « S t r a n O S 

Tams: üosiie: 

• L a d o m a d o r a flo Iconos. 

0 ) 

, . 0 

g 

G R A N S A L O N E X C E L S I 0 R 
O O H . T H I S , ( O r a n v i a ) 

Extenso e Insurernbli- nmamm" p ira h'V, domingo, de 4 tarde a 19 y modín noclio. 
Hoy,dnmiíigo, a las ' T T W W K T O T T T ' F C Eslrcno de la sensaclonnl pi-lícnla, 

10 y media, gra i v • t J Jk ' »*»*-^ ' w *m ,iniCH y exclusiva de esta Empresa, 
• N A T F > I N K ; E R . X O N O © I 

C 3 A . 2 S E S a i - a i . O ] 0 3 E C 3 3 F \ 0 ( 7 0 0 m e t r o s ) 
L P I H . o o ] n o l a (estrem) — R - s v i a t a O a a n a o n t Ceatr-noi - S l a - s t vx 
r T o t o s r (esrrcno) - D o n S l m j p l l o i o a í s p i r " . a l a í e l l o d a d (estreno) 
S c r r p r o s a a d e l a m o r (500 metros) — J L i a a h s x i o l l t a (300 m"tri>9). 

L i o a d o s l i i s a p f r a ' - i l o a — T o n t o l l n o n s o a i o u . l o b a r a t o 
S i l l o o r r a o l u o n d © J a d l n 

Orandl'soclne. — Notable quinteto.—Hoy, doniin. 
go, hermoao y variado programa, compuesto de 
las bonita» películas: «La amada-. •Amoryauto> 

móvil-, -Sorpresas del amor-, -Ls renunciacién-. •La Rochela». «Un duelo en Fart-West- y otraa. 
S a l ó n C a t a l u ñ a 



Sesión mrtlnnl de 11 • 1; de 4 a 8 y media $ de 9 y media a 13 y media. — Maflana, lunea. Moda 
programa monstruo, lo nunca visto, 4,000 metros, B estrenos, 5 de gran acontecimiento: «El ena 
no., 500 metros, Oaumont; •Bajo la cüpula dol circo», 700 metros, m -SWflca cinta de firaa espec 
t ilcui» y sensación y la colosal película Nordisk -1.a atracción de la muerte», 1,000 metros, la ma 
Jor hasta el día, la más bella, la más notable.—Maílana, lunes, todo Barcelona al Salón Cataluña 

DIVERSIONES VARIAS 
P L A Z A D E T O R O S 
| A C O I Í T E C I M I E N T O 
«=— T A U R I N O ! 

6 T O R O S D E U R C O L A 

A N T I G U A -
D o m l n c r o , 1.» d o 

S e p t i e m b r e : 
L o a me jo rea m a t a d o -
rea de l a t e m p o r a d a » 

4 e n p u n t o . 

NUEVA PLAZA DE TOROS ™ 0 ^ % Z ' k ' $ & ^ k V £ ? ™ 
0 X J K , O O L i A . S , Q 

C O R C I T O 
R O D A R T E 

P I O N I 8 I O 
Oran Gafé oatalán . RamWn Santa Mónica, 6. - S o o l o d i d O A . 3 0 

' . / c t i i« .xa>u P A l j O S . - ToJoa loa días, tarde y noche, grandes bai
les, alendo amenliadoa con orquesta los martes, laeves y sábndcs.—Potentes ventiladores. — Lo
cal fresco.—Servicio esmerado por simpáticas caraareraa. — Agencia teatral PALACIOS. 

C A F E D E S E V I L L A - P A R Ü L L B : L O 
Oran concierto, tarde y noch». por las artistas siguientes: B e l l a Araoell — Mlnato — ma

rav i l l a — Mluarlta — Oreusanlta — Carmen l i s K a l a f aefia — Manzanares. 
• Sábado, 2 grandes debuts, 30 camareras, 30, — ^ — ^ — ^ — 

O r a n , toalla. & l a s 1 «i y m e d i a e n l o a a & t a n o a 

O R A N 
C A F E C O N C I E R T O E L R E C R E O Teléfono 2,910. 

Marqués del Duero, 85. Todos los días grandes eondertos, tarde v noche. — Prescelrs, Las Violetas, Esporlt. 
E X I T O - & A . J E i . M A . T IC - E X I T O 

H o y , d e t o n t d e D I A N A d e M O N T H J N E O R - O 

L A S U E R T E L O C A - Eslrella. z , praT^ei«<.no97o. 
Qrandes conciertos a diario tardo y noche. — La Luz, La Venus. La Estrella. — Bailes en los 
Intermedios.—Servicio por elegantes camareras.—Restaurant a la carta. 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A X J R A I T T 

abierto toda la noene. — Ciabinetes particulares. — Cocina da primera. — Servicio a Ta carta. 
Cubiertos desde cinco pesetas hasta las 10 de la noche.—Teléfono número 7,64S. 

c : c > i « r c i : E C R . n 7 0 S 
en el Salón Comedor del Restaorant, de I a 3 tarde y de 7 a 9 noche, por el sexteto que di» 
rige el celebrado violinista don Juan Sála. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A S T A S 
Scenle Rallwoy, Water Chute, Bowllns Alloys. Cake Wal'.t. Casa Encantada, Palado de 

cristal. Palacio de la rían. Paseos, etc. 
Tranvía directo desde la Plaza do Cataluña a J U A Í Í . A . I 3 A 3 3 A . D A -



8 
E l m á s i m p o r t a n t e 

C E N T R O 

Verdadero y gran 
acontecimiento de la nota

ble artista 

m m O L H elfia de 8 aflos, 
f e n ó m e n o m - u a i o a l . — 

En obsequl* al público, dicha artiata tr^bafarl haala 
el dia 5 iDClneive en et tiermoao recinto del S a t v i m o 

F ^ r e j U © , dlzlglondo ln BANDA DEL REGIMIENTO DE 
ALCANTARA. 

Inmenso íxlto de loa tamosoa The RICHARD'S. miislcslea excéntricos. 
Loa días 5 y 4. noche, grandea SARDANAS por la cnbla ampurdaneaa LA 

PRINCIPAL DE LAHISBAL. Nota Importante: La Empresa ha conseguido d« 
• eminente artista O O í l d . « í 3 S . O l Q & de que trábale hov, tarde, por dnlca vez. 

Sntrada de paseo, I G céntimos. 

Comisión Deportiva de la cumbre del Tibidabo ^ e * ! / 
Hoy, tarde, gran co cierto por ana renombrada banda de profesores. — Columptot. — Carrousel.' 
Polichinelas.—Distracciones vana-., etc.. etc. 

r s r x . J o A . n Í E S . 
Abierto de S tarde a 1 noche. — Banda de Cazadorea de Barcelona. — Hoy, domingo, I de Sep

tiembre.—Tardo v noche, aesionea de Prostidlgitacián y Puchlnoi-'ia, 
Para el (ueves. dia 5, gra» festival con motivo de la liiHugurnclón de las Varietés, cuya funclán 

aerá a beneficio de los damr lflca los por la galerna del Cantábrica. — Entrada de paseo, 25 cénti
mos. 

5:!T^r»r '+ TVyTai- í 'H 'VVir t _ EXCURSIONES HASTA LA ROYA LUMINOSA TODOS WX li - .Víu.ctt . l t /UXAO - L O S DIAS FESTIVOS POR LA TARDE. - VAPORES 

C O N C I E R T O S 
*. 
I M T l i n r l í n k ' P a A a n e * Cdncicrlo Santos todos loa días. — Cubiertoa desde peíetna 5'50 J C H U l t u i H i i . A k A i s t í toa viernes boulllabnlsse.-Sábado, mí.m c-rrlente y veiatarlaao 

M U S I G- H A L L S 

O L I M P I A A W T E S C A Y A R R E 

Todoa los días. — Tarde, a >as 4 y caorto. — Noche, a la» 10. — drandet conclertoa, 
Z . E 3 C E A P E L r . I S - C O N C H I T A V E H O A R A v S I A B I A A L I 3 

P A L M E K I T A - J U I . I A E S P A Ñ A - O A B Y - A M E B I C A T i n T A 

S r S S r i Q X J É 0 3 L - . E 3 - A . J E S ! 
B U T A . C A . S O R . . A . T I 3 - - - _ B J N T K . A " D A . 3 L i I S R , H 3 



ALCAZAR ESPAM-7. M U 
Oran Ccfí-Concert -RetlaHrant Js f<t> 
aet orden.—Servido á todaa hotn, 

Qraadea «apsotácalaa de v a r l e t i i todos las din» t u d a y noohs. 
•» v . ., v - -• -.- * • v » - » v -v - . v v v » »•» v » - - •» yr-rr-v^r-rvm 
H o y , d o m l n o - o . l a . r " i o y ' n o o l i . © : 

L A R E V U E D E V E R A N O 
0 - r a . n c i i o s o ^ a ^ l t o . 

's:érSetu",^dexlmo• I»fl5 P E R W T f l S ^ l * r A t B O L I T A D115E c Z l T t l 

G R A N E D E N C O N C E R T 
F l S C P t E O E S T I L O I ^ A R I S I E M 

H E B B f O S A Y E L E G A N T E T E R R A Z A C O N V E R T I D A E N J A B D I W 
C O I V C I E R T O T F O Y E R A L A X 3 E L I B R E 

a r a n s u . o o < £ s d a l a T í ^ í •P^SZÍ t 8 L p l a x i c i i a . i « - o í i n z o i a o t i s t a . v ^ . < ü « s « . J . 

O O N T I N U A . M E J N T E : N U E V O S D K Q X J T S . 

Baiitanrant d« primar ardan = Entrada libra •= Butaca» ^ratta 

j ü í S i C J J L L ^ L J S L _ B"tJEN;^^ S O M B R A ;^j^J3L, 3. 
H O Y , ' ' T Í L R ¿ E ' I T Í Í O C Í H E Í 

G R A N C O N C I E R T O 
E X I T A Z O D E T O D A L A T R O U P E 

K T O S P I T A l - i , 1 3 1 . 
C O N C I E R T O D E P R I H I E H C R O E N 

B l o j a n a , A n t o n i a L o r r o n z , ¿ e l u á n , I t a l i a Moreno , D a l i a B l a n c a , Nlolc 
K a r t o r , O d a l i s c a , A m p a r i t o . P a r í ? . Hoy de1' t d l a bella C a m e l i a . 

Siempre dcbuK. — L1 col de Moda. — Foyer en el frondoso jardín. 
• — — • • M i l i» i i l i l la- i j 

C A D I Z O R A 
G A F 

— UL.B.TCiXiL'^t» o © l I D u o r o , 1 0 3 . 
¡ C O N C E R T 

Próxlmomcrte, inaujuraciu,! de las grandes reformas, cjmbid.idose el nombre por el do 

C o n t i n ú a n i o s d e b u t s - S i e m p r e n o v e d a d e s 

JIVEfiSIONEg JÁRXICULÁRES 

Wendizábal, 11. - Grandes conciertos larde y noclie. — En los I - termedlos, bailes de Sociedad 

^ - ' a mf Amalla, 97 bis.—Oran fachada a It calle San Pablo. — Unico local de primera 
¡7 j ' ' * J ' que se distingue por sus condiciones de comodidad y lujosa preaentaclón. 
Todas las noches ejecuta una nutrida bsnda compnesla de 10 profesores de primera. 

NOTA; Iróxinia aperlura de une nueva entrada por la calle da San P«blo.-i,A JUNTA. 



to 

1.* de S e p t i e m b r e de 1912. 

' L o s adver sa r ios de l a s Mancomunidades , los par t ida r ios del E s t a d o omni«i 
potente y omnipresente , como si fuera un nuevo dios, t e n d r í a n una a p a r i e n c i a 
de r a z ó n s i en E s p a ñ a ese P o d e r u l t r a - m a y e s t á t i c o hub ie ra dis t r ibuido U n t o * 
bienes, rea l izado prodigios t an estupendos que le hubiesen merec ido l a incon-
dicional s u m i s i ó n , e l s e r v i l homenaje de que s u s apologistas l e c reen digao, 
P e r o r e su l t a de l a i n s p e c c i ó n de los hechos todo lo cont rar io , por lo c u a l no 
v a c i l a m o s en ant ic ipar les que defienden u n a c a u s a pe rd ida . 

H u e l g a l a d e m o s t r a c i ó n de lo que e s t á en l a conc ienc ia de todo e l m u n d o » 
D en t ro y fuera de E s p a ñ a se ha dicho m i l veces que es «un p a í s m a l g o b e r n a » 
do» , y no de aho ra , sino desde remotos s ig los . L o dice b ien alto, s i fal tasen 
ot ras pruebas , l a decadencia no in t e r rumpida y en p r o g r e s i ó n c rec ien te q u e 
v iene sufr iendo hace t res siglos y , m á s que todo, l a p o s i c i ó n depres iva en que 
nos ha l lamos bajo cas i todos conceptos, c o m p a r á n d o n o s con l a s d e m á s n a c i o 
nes. T o d o eso hemos de ponerlo a cuenta d e l E s t a d o e s p a ñ o l . 

S i aho ra q u i s i é r a m o s detenernos en pa r t i cu l i r i z a r l a s v e r g ñ e n z a s de esa 
quis icosa que l l e v a tan ostentoso nombre , n > a c a b a r í a m o s nunca . Nos basta e n 
este momento e l ruidoso pleito sostenido por nuestro E s t a d o y los ingenieros 
industr ia les . T i g n e e l v a l o r de un s í n t o m a , de una r e v e l a c i ó n . 

No hay entre las insti tuciones c readas con cua lqu ie r objeto y en c u a l q u i e r 
.país o t ra m á s i n ú t i l y m á s per jud ic ia l a l a vez que l a de nuestros ingen ie ros d -
v i l e s , a l a que debemos que E s p a ñ a e s t é s i n bosques, s i n canales , s i n l a s c a r r e 
t e ras p rec i sas , y l a s que ex is ten en tan m a l estado que son un Insulto a los c iu 
dadanos y un oprobio pa ra l a n a c i ó n . F o r m a u n a e x c e p c i ó n en este g é n e r o de 
s e rv i c io s e l de los ingenieros indus t r ia les , que, como adscr i tos a l a i n i c i a t i v a 
p r i v a d a y no a l g r a n p a r á s i t o d e l Es t ado , se ven obligados a desa r ro l l a r , tanto 
p a r a l a a d q u i s i c i ó n del ti tulo como pa ra su e je rc ic io , una can t idad de e n e r g í a s 
intelectuales que asombra y precisamente dentro l a esfera m á s ú t i l y m á s e s « 
t imada de nuestro tiempo. 

E s t o ha bastado pa ra a t r ae r sobre s u cabeza l a e n e m i g a de l E s t a d o e spa* 
ñ o l , se rv ido por gentes que g u a r d a n l a v i e j a t r a d i c i ó n cas te l l ana d e l odio a 
toda c l a se de indus t r i a , que se cons ide ra deprimente pa ra u n hidalgo, r e s u l 
tando de tan monstruosa menta l idad l a p r e t e r i c i ó n p r imero de aque l los bene-
m é r i t o s ingenieros y l a p e r s e c u c i ó n d e s p u é s , m a l d i s imu lada con pretextos de 
d isc ip l ina que los enemigos de tan nobles estudios han sido los p r ime r o s en 
a t rope l l a r . 

Hemos puesto este ejemplo p a r a que se v e a c ó m o cumple sus funciones de 
d é s p o t a soberano, de que se mues t ra t an celoso nuestro r é g i m e n c e n t r a l i z a -
dor. S i fuese s iqu ie ra como el E s t a d o f r a n c é s , o e l i ta l iano, o... e l ru so , que ha 
hecho e l inmenso f e r r o c a r r i l t ransi 'oeriano; s i cub r i e r a e l ter r i tor io con u n a 
t r iplo r e d de v í a s de c o m u n i c a c i ó n , como l a n a c i ó n v e c i n a , y , como todas, do
t a r a l a e n s e ñ a n z a y est imulase e l trabajo; s i , eu u n a pa l ab ra , nuestro E s t a d o 
r e a l i z a r a sus funciones con med iana ac t iv idad y celo, t e n d r í a a l g ú n derecho 
a i nvoca r ajenos ejemplos; mas aho ra somos nosotros los que hemos de a d u 
c i r l o s p a r a probar que no faltamos a n i n g ú n deber p a t r i ó t i c o a l proponernos 
descongestionar l a a d m i n i s t r a c i ó n y e l gobierno, como S u i x a y N o r t e - A m é r i c a , 
o, a l menos, s e g ú n e l t ipo i n g l é s o a l e m á n , por haber dado nuest ro r é g i m e n 



0 
•CífltTfilista pniftbas manifiestas de s u i ncapac idad p a r a e l monopolio 
r e i v i n d i c a . D e s e n e A ñ e s e , c a e r á fatalmente, como todo ó r g a n o que no l lena su 
func ión . 

ñcentuemos y pantaalieemos. 
No es sólo entre los monárquicos donde se mueven los politicastros que persisten 

en su política trasnocliada, completamente pasada de moda, cual s i nos encont rá ra mos 
todavía , se^un dec;a muy oportunamente el señor Cambó, en láQO, y como s i desde en
tonces acá no liubiesen cambiado las circunstancias y con ollas la manera de ser de 
cuantos partidos intervienen o están llamados a intervenir en la polít ica. T a m b i i n e l 
periódico republicano madrdeño £1 fa ís , s i hemos de juzgar por los con entarios que 
le han sugerido las n.anif ís laciones d,-l señor Cambó, parece contarse en el número de 
Jos político» harto acostumbrados a intervenir directamente en U cosa pública en aque
llos añejo? tiempos en que todo se hacía a espaldas del pueblo, entre bastidores y con 
el ascntimientn del caciquismo. 

yu i s l i ramcs s;ncerameiite equivecarnos en el concepto que hemos formado de la ac
titud en que acaba de colocarse c i / a i s , después de las manifestaciones del diputado 
cata lán, contra la proyectada ley de Manconmnidades; y quisiéramose quiVocarnos por
que, lo de. irnos con el corazón en la mann, nos duele en el alma que un periódico tan 
republicano, tíin demoerntico y tan revolucionano se manifieste en la presente ocasión 
tan propicio a favorecer la causa del uniiarismo y a combatir, por lo tanto, la del re-
fiionalis , o. que no es más que e! federalismo. 

¿(sUKn diría que nuestroaprrtial le colega se pu' lica en la capital de Espafla, en la 
capital de la nación que cuenta, entre otras reglones, Vasconia, Cata luña, Aragón, V a 
lencia y G.iliclaV ¿Qlllin diría además qu i es el representante en Vadridde la política 
republicana histórica, cuyo p r grama político se condensó un día en las palabras Repú
blica, Democracia y Federación'i ' 

Kose concibe tun ínjnsti.icada saña del mencionado periódico republicano contra el 
regionalismo, y tnenOá se explica que quien tiene razf n sobrada para conocer a los c a 
ta lán, s y saber lo q-ae los catalanes '.ueremos y a dón¿le nos proponemos ir confunda 
tan lasti .osamente los términos de lo que se ventila y haga una distinción a todas luces 
Inadmisible tntre los catalanistas y los republicanos, permit iéndose suponer gratuita-
meme que los primeros sólo aman a Cataluña, mientras que los segundos aman a E s 
paña . _ ,., ijiH 
> ,. ü e comprende el empleo de ^emeiantes armas da combate en los panidarios de con
servar i tacto el actual orden da cosas, ya que en su t ital d isapar ic ión Ven la inminen
cia de su ruina; pe o ¿ tó no e iplicarse que de iginloi armas usen los que, s i no engañan 
al pueblo, l.an d j e^tar firmemente convencidos ae que, la actual organización pol. t ico» 
admin slratlva no puede continuar y debe ser inmediatamente sustituida por otra en 
sentido eminentemente regional o f derallita.-* 

Queremos hacer a ¿ / País la justicia de suponerle razonable en cantidad suficien
te para penetrarse de que el moví niento regional que en Cata luña se lia iniciado, y que 
y a empieza a germinar en otras regiones igualmenie españolas , no es un movimienío 
egoísta y encam na ¡o a e-tablecer y fomentar ant ipa t ías entre Cata luña y Espa l a , sino 
<|ue es un moví nljnio regenara ior, de ca rác te r nacional y s U J responde, en parte, y a 
que no en un todo, a las necesidades imperiosas que la patria siente. 

Los catalanes queremos a Cataaina por-iue en ella hemoi nacido; pero ¿se opone 
esto acas ; a que amemos a España, patria común ( e todos los españoles? Pues qu i , 
¿por ventura Catal ña no e ^ na de las más impoi t intes regiones españolas? 

Pasaron ya los (lempos de relipe I V , afortunadamente, y t s una insigne inoportuni
dad traer a la memoria el famoso Corpus de sangre, caando todos debemos trabajar 
en el -cnlido de extinguir remotos anlagonisaios y estaflecer entre todos los e s p a ñ o 
les ¡a m .s estrecha Iraternida I, que sólo poJ rá conseg .irse caando sean un hecho en 
todo el sentido de la pa'.aüra la autonomía y el región ilismo o íedera l i s no. 

Evid<mt,;ii,ente los tiempos l:an camodado, y, por lo mismo que ha caducado por com
pleto la política de entre bastidores, hay que contar con el concurso de la op'nlón pii-
bllca siempre que se traie, como en el pre ente CPSO, de reali ar algo importante y 
trascendenta1. Nosotros tenemos la firme convicción de que el fiacaso del proyecto de 
ley de Mancoaiunidadcs revestiría todo el ca rác te r de una sangrienta burla al regio
nalismo, con la cual éste no se conformar a, nos pnrece, mansamente, como quizás 
hayan podido l i airarse los politi.os trasnochados, demasiado acostumbrados a ponerse 
l a nación por montera. 



E l a . r ' b o l a . c i o . 

Ha lleííado a ser tanto el clamoreo del pueblo de Barcelona por el descuido con que 
son trata< OÍ los á rbo les y las couplucencms que se tienen coii los que cuidan de matar
los, ya diiecta, ya indirectamente, que el Ayuntan.iento c r e y ó del caso tomar alguna 
medida. 

Días a t r á s se pidieron a la Inspección Industrial del Municipio lo? planos para saber 
por dónde pasan las cañe r as conouctora^ del ¿as, ya que h it(3 indicios más que r :< to
nales para suponer que la causa principal del gran número de árboles uc mueren en las 
Ramblas so debía a los escapes. Recientemente se han hecho experimentos, dando por 
resultado la comprobación de que, efectivamente, los escapes de gas causaban daflo a 
las ra íces de los pl t años , las cuales presentan séllales evidentes de la mortífera acción 
del fluiáo. E n vista de esto, las Compañías , así la Catalana como la de Lebon, ofrecie
ron reparar los desperfectos de las caflerias. 

Ahora bien: ¿será esto suiieiente? ¿No se r ía mejor camMar los eoiplaza nientos, co
locando las cañer ías lo suiieientcmente lej s para resguardar a los pl .tunos de la acción 
de los escapes de fluido? 

L o que cfecirnos no es ningún despropósi to , ni mucho menos. Cambiando e l emplaza
miento se terminará de una v>¡z; no naciúndolo así , sle.npra se c j r r e r á el peligro de que 
las cañer ías despidan fluido, a no ser que continuanunie i e es té ob jervámio .as y arre* 
glúndolas, lo cual resul tar ía enojoso para el público y costoso para las Empresas. 

Pero ya que, por lo visto, en el Ayuntamiento hay actualmente quienes se preocu
pan del arbolado, bueno seria que la inspección empezada por las Ramblas continuara 
en las calles del Ensanche y se vendría oficialmente en conocimiento de que la conser
vación es un mito. 

Sin Ir más lejos, podrían enterarse los comisionados do que las acacias de la calle 
de Aragón han muerto casi todas por falta de riego y que las mimosas de la calle 
de la Diputación han muerto, asimismo, por falta de agua. E n cuanto a ios p lá tanos 
que también han muerto por la misma causa son en número mayor de los que viven. 

E l alcalde p res t a r í a un señalado servicio a Barcelona tomando esto importante 
asunto por su cuenta. 

Señor Sostres: Los alcaldes no deban sujetarse a ser una especie de reyes cons
titucionales que reinan y no gobiernan. Como otro individuo cualquiera del Ayun ta 
miento, pueden y deben tener iniciativas, y como alcaldes-presidentes deben cuidar 
de vigilar los servicios municipales; y como el de la conservación del arbolado deja 
mucho que desear, aplique el señor Sostres la consecuencia. 

Poco trabajo le cos ta rá descubrir dónde e s t á el enemigo. 

Uos ingeniemos indastnialesJ 
Ayer tarde, a las tres y media, se reunieron en la Escuela de Ingenieros 'ndnstrlales 

lo* alumnos de dicha carrera para tratar de la Élilma disposición del ministro de Ins
trucción pública, señor Alba, y d la conducta a seguir en el curso que el ministro or
dena continuar mañana. 

S « leyeron dos telefonemas de Fan Sebas t i án y Bilbao en los 110 los alumnos cue 
se l.allun en dichas poblaciones acuerdan proseguir el mismo camino que sigubn desde 
e l principio del conllicto. E n la reunión se acordó, en medio del mayor entusiasmo, con
tinuar sin entrar en clase hasta qua el ministro resuelva las peticiones c,ne tienen for
muladas. 

L a conducta de los alumnos de ingenieros industriales no puede ser más acertada, 
pues las peticiones que llenen formu sdss largo tiempo lia no t an sido r su itas COTO 
correspondía con estudiames que aun hoy día guardan una actitu l digna y cor. ecta, y 
el ministro 1 e Fomento, en lugi r de atenderles como correspondía , ha l:Jo dando largas 
al asunto, sin dar nunca la tan desea a solución E n este estado de cos^s al señor Alba 
• e l e ocurre la lartarinaca. pues no es otra cosa su dispoaición de todos cooc idn , 
dando un varanal" a los dignos profes res de las escuelas y a ios alumnos, >len¿o lo 
más gretesco de dicha reai orden que los alumnos que han estudiado con más Intere s y 
aplicación y que han merecido matr.cutas de honor, difjcilfsimas da obtener, resultan 
ios más perjudicados. 
. Que s in in los aspirantes a ingeniero industrial con la act tu;l emprendida con calm 
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y correccfón, pero con la enerjlfa que hasta ahora hnn dado pniebas que dn ta l suerte 
podrán contar con el apoyo tie t.idas las personas imparciales y de la Prensa. 

- •* • 
O mucho nos equívocarros oes te asumo va a dar gran juego, y no en Barcelona 

únicamente , sino en toda Espada. L e s alumnos de ingenieros no faltaron; s i alguien 
ha roinetido alguna f.ilta ha sido el ministro de ¡ns tn colón pública con una real orden 
que en meneni ulguna podía dictar y quo i>o puede tsr cumplida. 

-.Qué h&n hecho lus aljmnos? Defen ier sus derechos y con ello los I'iterescs de los 
ingenieros, cosa natural y l u nana, pues ios ingenieros del porvenir es muy lógico 
que defiendan los Intereses de mañana. 

Sabido es que en el tninisiorio de Foment) mangonean los ingenieros de caminos. 
Por medios quo pueden suponerse, desdo t i momento que ellos mandan en Fomento, 
consiguieron que a cencerros tapados, que es del modo une se hacen las cosas cuando 
no tienen nada de recomendables, se redactara un reglamento en el cual se les 
concedía , entre otras cosas, la inspección de laa centrales e léc t r i cas . Q u i z á s se pre
gunte: ¿qué tienen que ver los Ingenieros de caminos con la electricidad? ¿Y qué t ie
nen que ver los caminos con las centrales eléctr icas? Pues ahí do lo que privan los In
genieros de caminos en Fomento, según decimos más arriba. 

L a polacada es gorda y p^r lo mismo qj • tiendo a quitar derechos a lo ; ingenieros 
Industriales, que son también electriciiitas, los que cursan dicha carrera entendieron 
que no debían continuarla hasta y tanto el ministro no aclarara el alcance del r eg l a 
mento que se tramaba en la sombra. 

E n lugar de contestarlos, se les acusó de rebeldes, cosa fácil t r a tándose de estu
diantes que no cuentan con laa agarraderas de los ingenieros de caminos. 

Los géneros mieüos en los Encantes. 
Seilor f r bidente de Hacienda. 
A propósi to de un suelto puldi ado lia poco por nosolros re=pecto a la venta de g é 

neros nuevos en los tn"hntes • I juuos industriales periudicados por aquel abuso, ade á s 
oe leMcitamos por nuestra aclit id en contra d. km atrope lo, nos di en que d r e n es res
ponsable de que no s ; haya solucionado este asunlo es el presl.lente de Ha.ienda, se
ñor Kosés, purs no ha fucilitado una lista de vendedores da los lineantes que le hiibía 
pe Ido hace llampo el delegado de ¡-.a; I nda, se ior Eulatc . 

Ños tros cree os c;ue esto no se ha resuelto por negligencia de todos loa que puc» 
den arregla, lo y por presión Ce loa que temen que se arregle. Más de veinte V-ces ho-
ii.os tenido ocasión de oír de lablcs de distintos al aldes, incluso del actual, señor Sos -
tres, que los Industriales perjudicadas tienen razón, per e|ue no hay manera de a re 
glar el con'11 to, por cuanto no hay q len se atrevo a declarar que los géneros que se 
venden en al unas paradas son nuevos. 

Por o.ra parte, tambl n l e os ofdo asegurar ni director act-al de los Encantes que 
no ha la tales géneros nuevos en ninguna tie las paradas de S'i jurisdicción. 

M una ni otra cosa son exactas. ¿Se quiere all nar el confllciocon seriedad? T n l t i 
solame.ite que el presi lente de ¡a Comisión de i iacien la permita una investigación a 
una Comisión mixta de co rerciantes y vencedores, a s e í o r ' d o s por un concejal de la 
Com'sión de Ha. ienda, y entonces tenemos la seguridad absolut-i que la af l rma:ión del 
directoMludido quedara des nentlda y .as Instancias presentadas por los gre .,Ios dis
tintas B e s veraces en toda su Integridad. 

P o W s t a razón este pl .ito no so circunscribe a defender los industriales que circun
dan el a ercado de San Antonio, sino a todos los iniustriales dj Barcelona que venden 
géneros análogos a los de los Encantes. 

Ubrerl». papelería 9 obioton do escritorio y dibulo. — Libro» rayados v teloniirloa de 
todas clases.-Abecediirlos y numeraciones de cinc, timbres do soma y metal y letras para 
rótulos. •Imprentillas, moldes para festonea y muchos otros aniculos.-Impresos comerciales 

— — — — — en Imprenta y litoiírafia. 

juan Es févez , Mospiíal, 58, Barcetona. 
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D e l G o b i e r n o c i v i l . 

D e S a n i d a d . 
De acuerdo con la Junta provincial de Sanidad, el gobernador ha adoptado las dis

posiciones siguientes: 
^e imponen multas de 100 pesetas a 21 industriales de esta capital por no haber rea

lizado las o ras de liiglenización que les fu ron impuestas. 
S e ordenas todos los inspectores municipales de Sanidad que comprueben dando 

cuenta si en todos los establecimientos de sus respectivas demarcaciones se han reali
zado las reformas ordenadas. 

t¡e amplía liaste 50 días más el plazo concedido a don Car los Antras para efectuar 
ciertas mejoras de hi¡¿ienizaclón. 

P e t l o l ó n . 
Una Comisión de corredores reales de comercio ha visitado al gobernador civi l 

pora rogarle i ue influya cer a del Gobierno al objeto de que sólo hí.ya necesidad de 
contar con el permiso de las C á m a r a s de Comercio para cotizar en esta plaza los Valo
res locales. 

E l señor P ó r t e l a les con te s tó que h a r á cuanto pueda para que vean satisfechos sus 
deseos. 

L o s e s c o b T O B . 
E l número de obreros escoberos en huelga asciende tan sólo a nueve, abr igándose 

la esperanza de que a principios de la próxima semana reanuda rán el trabajo. 
P r o t e s t a . 

Ha visitado al gobernador civi l un representante de los profesores de la Escuela de 
Ingenieros induft i laLs pora protestar nuevamente da la últi na real orden di tada por 
el min s i ró de Instrucción pública en el asunto referente al pleito de los ingenieros in
dustriales. 

X n T Í t a o l ó n . 
Ayer estuvo en el Gobierno civi l el aicsldo de Qranollers para invit-r ai seflor Por» 

tela a los festejos que en breve se celebraran en dicha población. 
V l B l t B B . 

E l gobernador civil ha recibido la visita del presidente do la Cámara industrial, s e -
ñor S t á ó , la del diputado a Cortes señor bosch y Alsina y la del señor R u l l . 

A s u n t o s clespachadoa. 
Procedente de la sección de cuentas municipales, el gobernador civil ha despachado 

ios asuntos siguiei tes: 
Aprobación de las cuentas municipales de Gavá, Jorba, Santa Coloma de Qramanet 

y Santa Susana de h ) l l y Tagamanent de 1910. 
Autorizando los presupuestos extraordinarios para el corriente año de San Lorenzo 

Saval l , C a ^ pins y San.pedor. 
C e sura ccn reparos a las cuentas municipales de Bruch, Casteilfullit de Klubre-

gós , Cardona, Martorell y Pruit de 1911* 
Comí inando al alcalde de l-apiol con la imposición de una multa s i no ingresa las 

dietas devengadas por el comisionac'o don J o s é .Varía C a b r é en la r e n J i d ó n de la cuen
ta del segundo trimestre del corriente aíiO. 

Disponiendo la devolución de varios depósi tos por alcantarillado. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
B e a o l a o i ó n de ezped lon tes . 

Efecto de los expedientes instruidos por los concejal- s de la Comisión de Consu
mos s ñores Grau y Munluñola, és tos han elevado a la Alcaldía la san . ión de los s i 
guientes: 

Cesant ía de los vigilantes Valentín Gabarra y Vicente Arnau. 
Apercibimiento al cabo don Venancio Gómez . 
Susr ensión de empleo y sueldo por quince días al vigilante Raldomero Mar t í , 
Idem por diez días el cabo Antonio Betlloch. 
Amonestación a los vigilantes Vicente Sans y Pedro C o r t é s . 
Suspensión de empleo y sueldo por ires días a los celadores Florent ín Herrando y 

Antonio T r a v é . 
Apercibimiento al celador Mariano Bou y al vigilante Marcelo Romero. 
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Siisppn«!ín de empleo y sueldo por treinta nías al vigilante Francisco Llnch. 
Apcrcibi niento s i vigilante Juan Botinas y advertencia de mayor celo al ten en íe vl«l 

eltador den Jahne .Vías, 
B a b a s t a s . 

B a o la presirtenria del senor R o s í s , y con asiftencia de! seflor C a r r a t é , se celebró) 
la subasta ce\ qi.iosco destinado a la venia oe periódicos situado en IB rambla de lusi 
k s t . di-.i , trente al número . F u é adiudicaJo provlsionaln.ente a don Luis : e rgé por 
la cantidad de 151 '0 : p é t e t a s mensuales. 

Hor n haberse presentado nintí m postor ha sido declarada desierta la subasta que 
habla de cele, raise ayer para la cons l ru tc ión de postes destinados al amojonamiento 
de la-? lincas o porcionts de terreno adquiridos por e! Ayjntamiento p^ra parques y . 
j.ir,,irip- p blicos. 

be ce lebró otra subasta relativa a la construcción de grupos de nichos y otras obras 
en el Cementerio del Sudoeste, ü e | , r t sen¡eror . cinco ¿ o d o r e s , habiendo sido aJjudi* 
cada a don Antonio Mas;ana por 8 ,(X;0 pesttas. 

Q u e j a . 
E l teniente de alca'de d 1 distrito tercero, señor Malona. ha enviado un oficio al Mr 

calde de barrio de los hncji.tes n eüi ' me el cual los vecinos de la ca le del C onsulada 
se quejan del pistllente hedor que despide el que ame- era callejón i eOrflans, desapa
recido i or la i eforn a, por estar mal cerrado y con ertido en muladar, u-giendo la dea-
iofeccion en bien de la aaluu pública. 

S l a y o r d o m i a . 
Re lacen de los objetos hallai'os y deposi a^os: 
Var ias llaves y llavlncs, un bobo de pl I para señora conteniendo un pañuelo y una 

l laVJ, una ctdula personal espedida en yna'ada a taver de don j o s é Reixacn, un lo lso 
de piel para señi ra con dos pañu. loá con ini iales y una llave, un pantalón de t J a y un 
delamal para nif>0, todo usado. 

G a c D t u i a . 
A la memoria de ,!. B . D . henio.s recibido seis pesetas, que por partas iguales he

mos repartido entre las Familios necesitadas habitantes en los domicilios siguientes: 
Tap ólas , 50, 1.", 5.*; San Kamón, 24, 1.°; Leona, lo, por ter ía ; Ferlandica, 55 ,1 .* ; 

Condal, 44 ,2 . ° , I.n; Cendra, 1, bajos. 
Reciba por nuestra mediación el generoso donante la expresión del reconocimiento 

de las humildes ptrsonas favorecidas, 

= S e aumenta l a s a l i v a qvie escasee por cua lqu ie r c a u s a con u n buche de 
L i c o r del Polo, e l m á s barato y mejor dentifrico o c l mundo por su e c o n o m í a 
s in competencia, por su higiene reconocida en e l I X C o n j í r e s o de H i z i e n e I n 
te rnac iona l con un p r imer premio y onr su perfume sumamente a g í a J a b i l í s i m a 

Hemos recibido el siguiente escrito: 
A S S A M B L E A NACIONALISTA D E TARRAGONA. 

Autorii/nda per 'a Junta permnr.ent de I'Unió Catalanista y d'acord ab la Comissió or-
Caniuiidora s'hK consiituit a n'aquesta ciutat una Conmsló especial arab el fi de combioar 
un viatje marliim popular a Tarragona pera el diumenge, b d'üctiihre propvioent. 

L'ubjecte de dita comissió es helar un vapor especial que tor t i rá del port de Barcelona 
l'esmentat dia 6 de bon matl pera arrivur a Tarragona a l'noru aproximada en que comer ' 
sarft la scs>ió de l'Assamblea, reloruunt s i vespre, quan aquélla s'baurá acabat( pera a r n -
var a nostra ciutMt a iniija nit, o avantt, del niateiz diumenge. 

E l preu total del patsalje serA, af roximadament, la meitat de lo que val per ferrocarril. 
E l compromls pera els ex( edlcionaris se fará per previa suscrípció y pagament contra 

rebut provisional, que's cambiará amb el bltikt delinitiu 8 o lü dios avams da l'ezpedició. 
L a Comissió está lent gestiona pera procurar qae'ls expedicionaris trovio en el vapor 

qaeviures y begudes pera íer un petit esmorzar y un sopar fret a l'snada y a la tornada, 
respectivaicent. , on ^ 

L a suscrípció quedará oberla desde el día 5 fías al 20 de Setembre Inclusius de set a den 
del vespre, en la secretaria de I'Unió Catalanista, Nou de la Rambla, 4, primer. Els dies de 
letta de onze a una del malf. 

A l'objecte da estolviar feina y gastos, la Comissió pre^n a tots els c^talanistes en ge
neral, y en especial a les Juntes de les entitats de'iora Barcelona que tinguin interés en 
Buscnurcrs, qu? ho íassin agrupáis y eoviant leí llistcs amb l'import deis passatjes amb la 
major anticipació posible.—Z.a Comissió. 
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E ' delegado de Estadís t ica de la segunda región del Instituto do Reformas Sociales 

nos piu'e hagamos público que los ejemplares del cu-stionario sobre la Información 
acerca de las condiciones del trabajo en la panadería mandacía practicar al Instituto 
por real orden de 2 i de Junio último los hallarán en las oficinas de la Delegación, Sep-
tlmanla, 17 y 18 (San Gervasio), de cuatro a seis tarde, en donde las podrán recoger 
patronos, obreros y entidades interesadas. 

E l cuestionario contestando debe ser devuelto al Instituto de Reformas Sociales an
tes del dia 50 de Octubre próximo. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

= S H R O B I O L & 3 e l m e j o r r e o o n s t i t i a y e n t e 

Ent re el comercio de esta plaza se neta non io disgusto contra la Junta de Obras 
del Puerto, por cuanto las obras se realizan en forma tal que, no pudlondo atracar los 
buques, hay necesidad de producir más gastos en su descarga, como si i.ubiese el pre
concebido propósi to de favorecer a los dueños de barcazas. 

Otra de las quejas del comercio se refiere a que el muelle de Barcelona se halla 
Inutilizado por los dos extremos por las embarcaciones del C lab d i R e j a t a s , sobre 
todo en su parte Sud, en que el edificio proyectado para casa de dicho Club, cuya s i 
tuación, en mitad del muelle, deja Inútil para la descarga una considerable parte del 
mismo. 

Norotros no sabemos explicarnos cómo en la Junta de Obras del Puerto no se ven 
esas cosas, ni cómo se toleran, por cuanto bastHnt: caros son los impuestos que r i 
gen en el puerto de Barcelona para que, por afladidtira, se añadan dificultades. B a s t a 
r á decir que cuestan más caros los gastos do descarga de las merca icfas embarcadas 
en Cett e y Marsella, que los fletes^ 

Copiamos de ñ l Noticiero de anoche: 
«Han visitado al gobernador civi l unos s eñe ra s pertenecientes a la entidad titulada 

sindicato profeMonal de periodistas y b cora; n carón el acuerdo de su no libramiento 
'de socio protector, que aceptó el señor Pór te la , ofreciendo a los comisionados una 
cantil ad para los fondos sociales. 

Ninguno de los redactares de E i Noticiero Universal pertenece a ese sindicato.» 
Por nuestra parte debemos ha -er constar que tampoco ni igún red^ct r de E L DI-

t u v i o pertenece, ni per tenecerá , al titulado sin llcato de perrodistas. 
Y a propósi to de los protectores del tal sindicato véase lo que dice un colega 

nocturno: 
«Los socios del sindicato profesional de periodistas han organizado p i ra m i ñ a n a , 

a la una de la tarde, un banquete inaugural destinado a celebrar la constkucíón ofic.al 
del sindicato.» 

Sabemos por conducto auforlzado nue nuestro amigo don Pedro Coro ninas no 
aceptó el cargo de presidente del titulado sindlca'o profesional de per íodis t is. 

t i l o viene a de.rostrar que so dió a la publicidad el nombre d ; l s eñor Corominas 
para el cargo mencionado sin que este hubiese dado la corrcspondie.itet au tor izac ión . 

1 = Venta josos precios en J o y e r í a , P l a t e r í a . R e l o j e r í a , F o t o g j a f í a , Objeto s 
p a r a reg-alos, etc. Nadie puede competir con l a casa M a i t í . S a t i P a b l o , 28. 

L a policía continúa practicando averiguaciones para el esclarecimiento del supuesto 
atraco ocurrido en las primeras l oras de an'eayer tarde en la calle del Conde del 
Asalto, hecho de que yo dimos cuenta en nuestra edición de ayer maiVna. 

E l delegado de policín del distrito de Atarazanas sometió a largo Interrogatorio al 
italiano herido, Holondrlni Vittorlo. quien declaró que no podía precisar el sitio de la 
calle del Conde del Asalto donde había sido atrae do, no conociendo además a ningu
no de los individuos que—según su declaración pri cera—después de haberle atado al 
cuello fuertemente una cuerda, le arrebataron una cartera que contenía varios docu-
tnentosy 500 pesetas en billetes del Banco de España. 

Según declaraciones prestadas por varias mujeres y dos niñas, el hecho deb ió ocu
r r i r en lo último de la calle del Conde re í Asal io, casi al pie de la montaña de Mont-
juich. L a policía ha podido averiguar que Bolondríni Vlttorio es sujeto muy aficionado 
a la be. ida, tanto jiue de seis días de la semana, cuatro anda no muy firme por las 
calles del Arco del Teatro, Montserrat, Giró •. y Es te . 

i Durante la noche anterior recor r ió , junto con otro italíat.o llamado Hermenegildo 
Cnsini, varias tabernas del distrito de Atarazanas, quedando a deber en todas ellas, 
eor no tener dinero, el gasto que imbía hecho, lo cual hace dudar de la veracidad de 
A afirmación referente a que le habían sido sus t ra ídas 500 pesetas. 
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Ante los Jefes de policía prestaron ayer declaración diecisiete Individuos Italianos, 

Ortlenátidose la detención de Cas in i , el cual es muy conocido por los agentes por ser 
sujeto de ideas anárquicas . ¡ 

h l Vittorio ingresó en el Hospital Clínico. 

Durante las últimas Veinticuatro horas el juzgado de ¿¡uardla pract icó 56 diligen
cia-;. (|U¿dando detenidos en virtud de e l la ; seis individuos. , 

I lusta última liora do la tarde de ayer el nuevo Juzgado en funciones de guardia ha 
Instruido seis diligencias, quedando en los calabozos un detenido. 

Ayer mañana, en el momento en que don Francisco Oliveros, dueflo de un taller de 
ebanis ter ía y escultura sito en la calle de Muntaner, 114, calentaba en un fogón unas 
maderas para curví rlus, cayó sin saber cómo sobre la lumbre un frasco conteniendo 
agua r r á s . 

A l inflamarse el líquido las llamas se apoc!eraro;i ráp idamente del local, que quedó 
totalmente destruido con cuantos objetos y herrramicntaa había allí almacenados. 

L o s bomberos, a pesut' de haber acudido pronto al lugar del siniestro, sólo pudie
ron conseguir evitar que el fuego se propagase a los edificios contiguos. 

L a s pérd idas ocasionadas por el incendio ascienden a algunos miles de pesetas. 

Ayer tcrJe en la ronda de San Pedro un automóvil atropelló a J o s é Royo Crespo, 
de 25 años , causándole graves contusiones en diferentes partes del cuerpo. E l pacien
te fué auxiliado en la Casa de Socorro de la misma Ronda y después trasladado a su 
domicilio. 

E l autor se dió a la fuga. 

E n la madrugada de ayer dos jóvenes promovieron un gran escándalo dentro da un 
establecimiento de la calle de Abad Zafont. 

! 'n guardia municipal llamóles al orden. Uno de los alborotadores se Insolentó con • 
tra el agente, a quien pre tendió agredir. 

E l guardia tuvo que iucliar a brazo parti.lo con el revoltoso, acudiendo en auxilio 
del municipal el sereno de la demarcación, logrando detener al irascible sujeto. 

Para la desgraciada viuda Francisca Dabalilla, que fuá atropellada por defender t u 
honor y que, como recorda rán nuestros lectores, entiende del asunto el Juzgado mi l i 
tar, hemos recibido de M . P . , ra la memoria del meu uermá*, dos pesetas, que hemos 
entre.ado a la interesada en su domic'.lio, calle de Cort inas, n ú m e r o 10, i . , 2.a 

Kos dió las gracias, que trasladamos al generoso donante. 

L a Comisión organizadora del censo de la Unió Federal Nacionalista Republicana 
de esta capital ha acordado que se verifique la Inscripción desde el día 1." al 1S del 
cor r íen to mes. 

Podrán inscribirse en el referido censo todos cuantos acepten el pacto de I . " de 
Abr i l de l 'J lo, los acuerdos de sus asambleas y organisn.os y hayan cumplido diez y 
ochu años . 

E l vecindario de las calles de Ar^enter y de Arenas de San Pedro han presentad 
una instancia al Ayuntamiento p a n que sean empedradas dichas calles. 

L a demanda no puede ser más justa, pues sdemús de que el empedrado actual no 
tnersce tal nombre, dado su pésimo estado, se trata de dos calles de gran circulación. 
Bas t a rá decir que todo " I t ráns i to que necesita trasladarse de la calla Al ta de San Pe*, 
dro a la Mediana y Haia pasa por las calles de Argenter y Arenas. 

Representan al distrito i l en el Ayuntamiento los concejales Nualart, Muntaflola, 
Llucl i , Muñoz y Ulled, quienes cumplirán con sus electores i n t e r e sándose por lo que 
tan justamente piden los vecinos de las calles de Argenter y Arenas. 

E n el distrito I V ha quedado constituido el Ateneo Republicano Reformista, nom
brándose presidente al doctor don Pelayo Vilanova, vicepresidente a don hederico' 
Frígola y secretario a don Ricardo Micó. 

Anoche se procedió en el Centro de la plaza del Teatro a la elección de los Indi
viduas que han de componer la junta municipal d. I partido y al nombramiento de la! 
Comisión que lia de organizar el banquete a don Melquíades Alvarez para el próximo 
Octubre. 
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Oonferenntee y r e u i l o i u a i 

L a Sociedad de Obrero» AgHcnltores de Barcelona y sn radio ¡UTlta B lo* socloi y no 
socios a la reunión general ordinaria que celebrará hoy, a las cuatro de la tarde, en su lo
cal social, calle de los Juegos Florales (antes San José), número 135. 

,% L a Sociedad Niu Guerrcr, domiciliada en la calle de Mercader*, 26, principal, cele
ra n esta noche, a las nueve, iñ inauguración de ia temporada teatral, representándose la 

hermosa obra Miijueta y aa mure por el cuariro escénico qufi dirige don Francisco Figuerola. 
,*« L a Sociedad Unión Obrera del Arte de Imprimir celebrará reunión general ordina

r ia n las diez du esta mnflana en su local social, San Pablo, 83, entresuelo 
L« Asociación de Auxiliare» de Farmacia celebrará junta general extraordinaria 

pa*ado mañana en el local social. L a sesión empezará a la* once de la noche. 
• - 1 = 11 • 

G E R O N A . - J u a n Cerdá, vecino de Puigcerdá, ha aido detenido en el pueblo de Bolvir, 
como presunto autor do la riolación de una niña de diez años. 

Se ha celebrado en la Casa Consistorial de esta ciudad una reunión de secretario» 
manicipale». 

. • . l ian comenzado las tradicionales fiestas de la Pla ter ía ; están muy animadas. 
Ha descargado sobre e»ta capital una tempestad de agua, truenos y graoiso. Des

lié» despejó el tiempo.—£• correspousa'. 
Los alfalfares de esta prorincia se han repuesto bastante Je los ataques de la ruca , 

haciendo presumir que el tercer corte |:ueda resarcir en parte de los perjuicio» que dicha 
plaga ha causado esto» últimos mese». Ln la zona arrocera se han Tcniicado lo» t ran»plan ' 
tn» de tan productivo vegetal. 

SAN F E L I U D E G U I X O L S —Dicen de Benaaal que, en virtud de una requisitoria dicta
da por el Juagad > municipal de l olla, la guardia civil detuvo en el momento de »ubir a l co* 
che que la babia de conducir n la estación uel ferrocarril de Alcalá a ana mujer llamada 
Antonia reria»co, de' lü años, cu ada y avencidada en esia población. L a guardia civi l ae 
hizo cargo de una niña de 14 mese» que la referida Antonia habla robado, al parecer, a un 
matrimonio del mencionado pueblo d« Culla con el propósito de traerla a San Felin. Como 
no acertó a explicar satislactonumentu la causa du tener en su poder la niña de referen' 
cía, fué puesta a disposición del Juzgado, quien, despuú» de tomarle declaración, ordenó su 
lagreso en la cárcel. 

SAÜADELL, Las excavaciones van dando »u fruto. E n la aierra de la Salud, próxima 
al lüi . i r donde »e hicieron los primeros descubriminnto», han »ido de»cubierto», entre otro» 
fragmentos de objetos cerámicos, tre» grande» i/o/íions, ieguramento eutieiro» humano» 
parecidos. A l pie de eata» grande» piuziis y en »cntido de hste a Oeste »e han desenbierto 
ios cimiento» de una muralla que mide unos 60 centímetros de espesor, y hasta añora vait 
desenterrados alguno* nn iros del mismo en sentido longitudinal, sin qoe bast i el presente 
se prevea su lin. Al pie de esta muralla ha sido hallaba uua moneda de cubre romana. 

V I L A O E C ANS.—Con motivo de celebr.-r esta población sn acostumbrada Seata mayor 
lo» días . i , 9 y lu de Septiembre, la» Sociedade» t ra ie ro ídad y Alianza han orgiinísaau va 
rio» lettejos que tendrán lujjar en el entoldado que a cargo de las misma» levantará el 
adornista de Molina de Rey señor Baliaida, figurando entre ellos una representación de 
las obras L a casia Susana y L a corte de f a r a ú u por la compañía Ciudad Condal, con la 
cooperación del primer actor señor Lccuoia , lambiéo su celebrarán lucido» baile» de »o-
ciedad cuyo programa ejecutará la orquesta Muizio», de Sabadell, Quedan invitada» a aais-
t i r a dichos baile» toda» la» Sociedades aliadas. 

V I L L A N U E V A V GELTRÜ. —Se continúan en la playa de Ribes Roje» lo» preparat ivo» 
para la anunciada representación de la Opera Mar ina en plena Naturaleza. L a fiesta pro
mete verse conciTrldisima. 
; MANKESA —A pesar del buen aspecto que presentan los viñedo» en la comarca, la» 
uva» van perdiendo cada dia pur falta de lluvia». Si las aguas no llegan pronto, la cosecha 
ide vino quedará sumamente reducida. Los olivos han perdido por compli to el fruto, con»i-
derándose del tono nula la cosecha. L a sequía y una euiérmedad desconocida hau sido la 
causa de que cayeran de lo» Arbole» su» Irutos. 

I G U A L A D A . — L a Unión Gremial ha organizado para lo» primeros miércoles de cada 
me» grande» mercado» en esta ciudad, en los cuate» »e repar t i rán impurtantes premio» en 
metálico a los mejore» ejemplare» de grano», aves y animale»'de toda» especie». E l prime
ro se efectuará el día 4 del corriente. 

LÉRIDA. - En el canal que de Colla.'nts a Pont de Claverol abre la Compañía Canadien-
ae para aprovechar un salto de agua de 3, HK) caballos de fuerza destinada a moví r las niá-
nui' a eléctricas que funcionarán en Susierris p i ra la construcción .11 ciclópeo maro traa 
baja en la actualidad unos tiUU oi rero» 

Habiendo concluido sus compromisos con la Empresa del teatro Circo Barcelonés de 
esa capital la compañía dramática Gran Guinyol Cataiá, dirigida por los primeros actores 
«e ores Santacana y Mantua, la Empresa del teatro Airo Libre la ha contratado para dar 
una serie de funciones en esta ciudad. 
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L« Comisión provincial ha «cordado pedir a los representantes en Cortes por l a 

proTincia qne tan pronto como s« reanudan las tareas parlamentarias recaben la aproba-
ción de un proyecto de ley qoe asegure la construcción del ferrocarril del No^ccra Fal la-
resa, para dar cumplimiento a las conclusiones de la Asamolea iuternacional de Mayo úl
timo. 

«*, Las representaciones de trece pueblos de la comarca de Las Garriíras y ribera del 
Segra te han reunido para trazar la linea de conducta que han de seguir ante las rersiones 
aua circulan acerca de los proyectos de obras hidráulicas de la Sociedad de riegos del Ebro. 
Se acordó nombrar una Comisión, la cual hará averiguaciones previas acerca de lo que en 
definitiva baya de realizarse. 

E n ocasión de estar baflándote en al rio Segre, junto al puente del ferrocarril, en 
•1 termino municipal de Termens, pereció ahogado el niño José Prats Altiseut. 

SEO D E ÜRGEL. —Se ha desarrollado de una manera alarmante la palomilla en los 
olivares de esta comarca, 

TARRAGONA.—Como resoltado de los numerosos estudios y trabajos realizados en esta 
comarca por a! inspector de Sanidad del campo da Cataluña acerca del estado sanitario de 
la misma y en especial de paludismo, sobre el cual ha practicado detenidos y repetidos an&> 
lisis qnlmicoi y bacteriológicos, está dicho funcionario redactando una Mcmoriu con objeto 
de elevarla a la Dirección general de Agricultura, 

•*. So ha escrito a Poumet. aviador noctnrn i , pidiendo condiciones para realizar dos 
vuelos, ana probablemente se electuariaa en hidroplano. Este se dirigirla desde el cabo de 
Salou a la punta de la Mora. 

R E U S . — L a totalidad de obreros agricultores y mozos de labor do esta comarca se ha' 
Han ocupadislmos en las tareas de recolección de avellanas, que ya han empezado en urun 
eacala en todos los centros productores. Aun cuando actualmente loa precios de dicha fruta 
no son lo remuneradores que era de esperar, confiase que cuando empiecen las operaciones 
de embarque sufrirán regular alza los actuales precios. 

.*. Próximamente se dará principio a las obras para la apertura y prolongación de la 
calle de Sardá basta frente a la estación del Norte. 

E S P L U G A D E FRANCOLÍ.—En el almacén del Sindicato Agrícola celebróse nna ra-
anión para tratar de l a construcción de nna bodega cooperativa. Se leyó el proyecto del re* 
glamento por que habría de regirse la futura bodega, comentándose y explicándote cada 
acode los artículos. L a impresión de los reunidos fué completamente favorable a l a idea 

V A L L S . — H a n reannlado el trabajo sais patronos herreros, en enyos talleres fueron ad
mitidos obreros huelguistas. 

V I L A S B C A . — B n un carro cargado de tablones y montados en el vehículo Iban una mu
jer y nna niBa. A l estar el carro frente a la finca propiedad del cónsul del Perá, señor Mer-
cadé, pas i un Butomovil, y espantándose la caballería, comenzó a recalar, cayendo és ta , 
curro y los que en él iban al fondo de un campo. L a mujer y l a nirta resultaron heridas de 
alguna gravedad, 

.*. En este término municipal ha sido muerta ana cfcUefia de regalar tamaño, caso 
raro en nuestra comarca, pues aqui las cigüeñas son aves exóticas. Créese que debido a las 
recientes nevadas en los Pirineos abandonó dicha cigüeña aquellas alturas en busca de me
jor clima, 

.*. En esta población y en la de Cambrila han empezado las operaciones de la vendimia. 
— — ^ ^ — S « — — = a a = » « .11 1 1 i, i . . . . . , i, LJ> 

E j S i D e c t é L C " u . l o s . 
TÍVOLI,—Se ha estrenado Las mujeres de don Juan, letra de Per r ín y Palacios, 

con música de Calleja. 
Comprende un acto dividido en cinco cuadros, que sus autoras los culificnn de u-a 

manera tan pomposa que no corr sponde al mérito de la obra: 1.°, i.a vuelta de don 
Juan; 2.", E l pafs de la seduccidn; 3,% E l paraíso del amor; 4.°, Doña Inés del alma 
mía, y 5. ', ¡Soñemos, alma, soñemos! 

¿ a s ma/eres de don Juan es otro golpe que los señores Per r ín y Palacios han 
dado a la revista, siendo el fondo y el desarrollo de la obra el mismo de H¡ pa í s de 
¡as hadas, s i bien no res. Ita, ni de mucho, tan alegre como ésta . 

Los primeros cuadros se sostienen; después todo resulta de una monotonfa que no 
logran neutralizar algunos chistes un tanto subidos de color, que en manera alguna 
pueden ser B-imitldos por las personas de buen gusto. 

L a música del maestro Calleja , a excepción de un terceto, muy bien ejecutado por 
cierto por 1 s hermanas Bai l lo y la señor. ta Otto, ni tiene originalidad, ni es grata al 
oído; pero no por eso fracasó la o:>ra estrenada, y ello se debe a ia l ijosa y adecuada 
Presentación y a lo» esfuerzos de los artistas, entre ellos, además de Consuelo i'.ai. lo» 
de ia Montoro, de Pepe Ramos, Pedrola y Tejada, 

X . X . X . 
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D e l e ^ t r a n j e p o . 

Con a Peso de edaeaeión mopal. 
E l día 24 del pasado Agosto se inaujíuró en L a Haya el Cotisjreso internacional do 

educi ción moral, compuesto por representantes de todos los pa íses y de todas las reli
giones. 

l i s posible que en Espafla pese casi desapercibida la trascendencia inmensa de se
mejante Asamblea, en cuyo seno, no obstante la diversidad de razas y de temperamen
tos, r e ina rá un alto y noble espír i tu de tolerancia, que constituye el mejor adorno, el 
más susestivo y eficaz de nuestra civilización cent: mpor-nea. 

£ 1 hombre, dividido en razas, en castas y en religiones, se apercibe, cada día con 
mayor anhelo, de IH necesidad de encontrar una s íntes is espiritual, base de la ética y 
de la unión moral de la Humanidad. 

Y movidos por un común deseo los pedagogos. los filósofos, los moralistas y los 
religiosos se manifiestan dteruoslos a aportar al Hcervo comím de la sociedad univer
sa l la conti ibución de su tá lenlo , de sus estudios y de su experiencia, con el objeto de 
llegar a la redacción de un código semejante al de Moisés, en el cual comulguen todas 
las almas en el seno del amor v ce la n t e r n i d a d universal. 

Porque mientras en fo espirilual, en lo suprahumano, las almas y los entendimien
tos se maniliesten en variedad de sentidos y emociones divergentes, la noble idea de 
la paz mora!, e pesar de los esfuerzos loables y generosos de los más ilustres pedago
gos, no pasará de ser un ensueño , una brillante ilusión de almas puras y sublimes, que 
no cr is ta l izará en normas precisas de iin.i ética universal por exceso de proselitismo, 
por falta de heroísmo para arrojar en lirones la instintiva devoción a los dogmas y 
ritos ancestrales que dividen y perturban la Humanidad. 

L a edurac ón moral en la escue'a, he aquí el tema propuesto para los discursos de 
los congresistas reunidos en a haya . Abrió las sesiones del Congreso el representante 
de la reina madre de Holanda, pronunciando un discurso en el cual recomendaba a los 
y e s e r t e s que no olvidaran la rel igión. V observa a propósi to de «sle recomendación el 
n inistio de Instrucción publica egipcio, repr sentante de su país en la Asamblea, que 
mientras el ddegado de S . V i . hablaba de religión parecía que una tempestad de nieve 
caía sobre los congreoislas. 

E n evte Congreso es tán presentes los grandes pedagogos de 'nglaterra. Estados 
Unidos, Alemania, i rancia, .talla, Hn i . . J a p ó i . China. Indi i y Otooiania, ninguno de 
ellos significado por sectarismo de índole religiosa o filosófica, aunque todos devolof 
de una superior espiri tual ad qi.e. a pesar del origen distinto d ! s is div rsas p oc^-
denclas, se acreditan de respet JOSOS a todas las creencias y a todos los principios de la 
moral. 

Para sprovtehar el tie upo acordaron los congre istas que cada discurso sMo ocu-
pena la alem ión dr los oyentes durante cuatro minutos, los bastantes para que cada 
orádor con retara sus respectivas conclusiones. Y , con efecto, los positivistas los arre-
I giosos, un prol sor de la 'ndia . ue ve en la educación de los espír i tus la aurora de la 
p z en el mundo y el triun b de la Virtud, los soció ogos, los religiosos y los pedagogos 
todos hallaron la for i.a de expresión precisa para concretar sus pensamientos respecto 
a l lema n.nda.l ental de la Asamble: . 

Y precisamente al ministro ce In tracción de Egipto, representante de una r e l i 
gión, la de Mahoma, reputada por la m s intransigente, se le ocurr ió el siguiente co
mentario a la .sesión ('elebra.ln por el Congreso: 

—(íNo será posible que nos entendamos? ¿Es que hay algún sistema filosófico, algu-
m religión, de la antig e. a ! o de nueatp s días , que diga ser licito perjudicar al pró-
j.mo/ l.'igo esto porque al escuchar a cada uno de esoá pensadores, hombres de cien
cia, 8uc-.rd,>i es y pastores de distintas religiones que han hablado, les he visto tan 
apegados a su-, doctrinas, tan convencidos de po-eer la verdad, que sin este obs tácu lo 
todos estar.i ti de perfecto acuerdo. Hay un precepto coráni . o que d i c i : <Todos los que 
creen son herman i8,.v V, sin embargo, todos esos oradores han explicado su ciencia, 
su pedagogía, su soclolog a en tal sentido y forma, que todos parecían sacerdotes y 
iuini-.tros di? SM escuela respectiva. 

De las observaciones de ese ministro egipcio, Inspiradas por el buen sentido, sa 
desprende que el símbolo de la ton e de Babel conserva su representacl . ín en los do
minios de la mentalidad human.:. L a unidad á i origen es indudable; pero la diversi» 
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dad en las modalidades del pensamiento y de la conciencia y en sus respectivas for
mas de expresión persiste con resistencia desesperante. 

E l natural do la Inclín, educado en las excelencias de la moderna civilización, a [Ir
ma las propias verdades morales que el europeo educado en los dogmas del catolicis
mo. Y , sin embargo, se encuentran separados por abismos In r^nqueables, por un 
pasado tejido por las artes poderosas de dos ritualidades que perturban e inquietan 
las conciencias, sobre las cuales gravita el peso muerto de la lejana y no olvidada 
tradición. 

(. uando los hombres no pierdan un Instante de vista la unidad de su origen y la 
convergencia de sus ideal s ét icos hacia esta unidad, Con los ojos de la esp-ran/a po
drán quizá columbrar las lejanías de un futuro Estodo dentro del cual todos comul
guen en su solo Dios, consa^f'indo los altos sublimes destinos de la Humanidad en el 
ara de una sola fe, devotamente expresada en todos los lenguajes hablados en la vas
ta evtensión de la T ie r ra . 

Es ta es la hibor trascendental preparada por la acción civl i z ^ d m de estos C o n 
gresos Internacionales, en los cuales se trata el alto sentido ¡.mnlio y in mano que ha 
de presidir l a obra colectiva de la educación moral de los hombres en las escuelas 
públ icas . 

E . C. C O R N E L L . 

Crónica internacional. 
E l d o b l e j u e g o d e R u s i a . 

De todos los comentarios puestos al viaje de Poincaré a Rusia hay uno gráfico que 
pinta l a realidad de la alianza franco-rusa. E s del periódico alemán Tüglische Runds-
chau, que ha terminado el juicio de ese acontecimiento dlplomádco con las palabras: 

«Rusia es el Estado mas egoís ta del mundo, su diplomacia tiene por divisa pedir, 
pero no dar o dar lo menos posible.» 

E s t a s dos [rases felices explican cómo el Imperio ruso, a pesar de sus grnndes di* 
lapidaciones, de su podredumbre administrativa y de la derrota monumental sufrida 
en Extremo Orlenle, parece aun fuerte y potente y conti lúa siendo buscado y dispu
tado en el juego de alianzas que constituye el equilibrio europeo. Inglaterra, que fué 
en todo tiempo su constante enemiga, favorece todos los planes do su diplomacia; 
Francia consiente los mayores sacrificios y compromete la hacienda del pequ-'ño aho
rro para conservar la alianza; Alemania se vale de todos los medios y le promete el oro 
y el moro en Oriente para que se distancie de las dos primeras potencias y se compro
meta a estarse quieta en caso de una guerra franco-alemana. Así resulta que Rusia , 
que no pose? escuadra, que tiene un Ejérc i to desorganizado aun no r puesto de los 
recientes descalabros, que necesita hacer e np ré ' t l t o tras emprés t i to ea el extranjero, 
sen so ¡citada por todos, por todos apoyada y que gane en influencias y en territorios. 
De jándose qutrer, coqueteando con el primero que le ofrece algo, prometiendo mucho, 
pero no dando nada en concreto, Rusia ha ganado desde su derrota por el Japón mu
cho más de lo que perdió y es tá en camino de anexar a su Imperio pueblos y territo
rios que codicia desde larga fecha. 

Y esto es claro e Irremediable: Alemania prepara con un esfuerzo sabio y perseve
rante el aniquilamiento definitivo de Franc ia y la destrucción consecutiva de Inglate
r ra , y para obtener este doble fin debe contar con la neutral! lad de Rusia en caso de 

Íluerra: todo el Ejérci to alemán contra el f. ancés y toda l a Marina germánica contra la 
nglesa; hay que procurar a todo trance que los n a o s se estén quietos en su casa para 

que aquellas dos tuerzas inllltaras den todo su rendimiento emplead is contra u < solo 
enemigo. Y con la misma lógica tanto lnglat;rra cumo Francia procuran asegurarse e l 
concurso de Rusia contra los alemanes en caso de conflicto. Resultado de esto: sacr i 
ficios de toda clase por las potencias de ¡'entente cordtale y beneíicios de toda suerte 
Por parte de los rusos. 

Puesta en tan fáciles vías la diplomacia rusa tiene expedita la consecución de sus 
Ideales. U e s p u í s del afrentoso descalabro sufrido en Extremo Orlente, Rusia no per* 
dió más territorio que la mit d de la isla S a calin y el trozo del Liao-Tung ai rendado 
por los chinos. No pagó r l un céntimo de indemnización al Japón V obtuvo que és te le 
reconociera una extensa zona de influencia en la parte soptontríonril de la andclm-
rla; de suerte que Rusia triunfó dentro de su derrota. Después se ha arreglado tan 



perfectamente con los Japoneses qno hoy loa dos pueblos cncmt<09 en IJKW es tán a 
partir un piñón y han podido f i raar esas convonciones por las cuales no sólo se r t co -
noce la influencia rusa en el Norte de la Mandciiuria, sino también en el Norte de l a 
inmensa Mongolia; de suerte que las dos regiones influidas se rán más o menos tarde 
absorbidas por el coloso moscovita, quedando China reducida a su más ínfima expre
sión, pues los japoneses le tomaron la parte meridional de aquellos mismos territorios, 
Inglaterra todo el Tibet y asi sucesivamente hasta que no quede del Celeste Imperio 
más que Pe ;ín y sus alrcdednres. 

Ko es menos vcmajosa la situación de Rusia en el occidente asiát ico: ha obtenido 
de Inglaterra el reconocimiento de una esfera de acción eu todo el Norte de Pcrs ia , en 
algunas de cuyas ciudades se ha instalado ya como en país conquistado; ha establecido 
una convención prt li i inar encaminada a la coastrucción de un ferrocarril transpersa 
que ;rá desde el corazón de Uusia a lus fronteiaa de la India, y , venciendo ios últmios 
escrúpulos de los gobernnnti s ingleses, obtendr i una salida al golfo Pé r s i co , que es 
el sueño dorado de los diplomáticos rusos en aquella parte de Asia . 

Por otra parte tenemos los Dardanelos, ese pasaje que une el mar del Norte con el 
Medi t e r ráneo , cerrado a los buques de guerra rusos por el tratado de ¿c r i í n . L a ida 
de los italianos a Trípoli , la ocupación por és tos de la i ia! is del archipiélago y la des
membración de Turquía lian puesto sobre el tapete ia cuest ión de ¡a apertura de ios 
Dardanelos a los acorazados n<sos, y esa apertura vendrá como primera base de la 
solución del problema balcánico y como coronación del trabajo espléndido de la dliMo 
muela rusa. Entonct s el Imperio moscovita ex t eude rá sus cuatro extreaiidades como 
un monstruo, tocando a un irismo tiea.po con tierras de su pertenencia en los mares del 
Extremo Orle ite. en el Biiitico. en el Med i t e r r áneo y f n el goifo P é r s i c o ; es decir, 
tt.ás de la mitad de Asia y la mitad de Europa sin solución de continuidad. 

Y esto es tá ya a punto de realizarse, pues a Kusía no pueden negarle nada ni Ale« 
manía, que dirige la Tr .p ía Alianza, ni I"rancia e Inglaterra, in teresadís imas en asegu
rarse el apoyo militar ruso, ¿Qué da Rusia en cambio de ten enormes ventajas? Nada 
positivo. Se ha demo-tado que su Ejérci to no podría atacar a los alemanes antes de 
cuatro o cinco semanas de estallar umf guerra franco-prusiana, y sin tener en cuenta 
que su territorio no futra invadido por los nustriacos, y por lo que respecta a l a 

'Mar ina es hoy por hoy un juguete tn el Bált ico, dominado y vigilado constBntemente 
por Alemania, según ha podido comprobar M , Poincaré desde e! Condé ni ser saluda
do por los soberbios acorazados germánicos puestos en la ruta del barco f rancés , a s í 

' a la ida como a la vuelta, a guisa de advertencia maliciosa. 
Como ha dicho la T a g f í s v / i e I f i i n d s c h t ñ i , Rusia va a su objeto recibiendo de todas 

manos, pero no dando nadu o dando lo menos posible. 
E . DÍAZ RETO. 

Pa r í s , 22-VIII-912. 

e a X L i t i d o s . 
J . M A R S A N S R O F É H I J O S 

Valores , Cupones, G i ros , Cuentas cor r ien tes . Cambio de monedas, Via les 
R A M B L A C A N A L E T A S , 2 

Negociamos el cupón Deudas Interior y Amortizable 4 por 100 
vencimiento 1." Octubre próximo. 

L f l H T f l S Q U E e i l R f l N 
lEapec ia l i a t aa de l aa « n f a r m n d a d e s de l a s V i n a n r lnn r in s ! : L a Medicina ae ha 

enriquecido con un nuevo medicamento titulado Zumo D o p u r a t i v o H o t i m a n B , cora' 
puesto de la savia y de las resinas balsámicas de plantas medicinales, que curan dulce y 
suavemente, y sin operaciones, ni sondas, la blenorragia aguda o ciduica, la gota militar, 
las enfermedades de l a próstata y de la vejiga, las ormas turbias v sedimentosas con mir 
cosidades o pus. las ganas (recuentes de orinar con dolores en el bajo vientre, las arenillaa 
y el mal de piedra. 

Pídase el folleto, que se recala E l Zumo Depura t lTO Hof tmann so vende en Casa 
Alslna, pasaje del Crédito, 4; Dr. Serra, calle dp Pclayo, 9; Segal i , Kbla. de las Flore», 4, 



Quedó todo doblado y la cotización a fin da Agosto puede decirse q u e ' o c u p ó 
tinicamenle la atención de comientes y corredores en la sesión de a i e r tarde, mante-
nundose el interior aproximadamente a los tipos alcanzados en el Bolsín de la mailana 
con notas de alguna mejora poco sostenidas en vista de la pasividad de la plaza de 
Madrid, 

He aquí el resultado de l a s e s i í n : 
Interior, lin ue mea, fi-fl •, 01, v¿, 53, 55, 52, 51, 52 y 85'50; contado, grande, 85'40; 

p e l u c o, oü üO y 87*00; Amortizable, 5 por luO, sei ie C , 101 '00. 
Nortes, 103*80, 75, 85, 95. 104'00 105'í)0, 80, 70, 75, 85 y 103*90; Alicantes, QQ'SO, 

78, 85, MU, 80, 75 y 99'o5; Orentea, 27*90. 
A c o l o n e a va r l aa .—Colon ia l , e6,59; Andaluces , 65'70 y 65*50. 

Cambio 
interior. O B I J I O A . C I O N ' H S . 96'37 
9 « 5 
96 85 

9/50 
9S¿7 
99'75 

10 -50 
I03'15 
107'25 
82'75 
7 . '0J 
9o'25 
95':, 5 
94': 5 
81 00 
6 T : s 

106'. 8 
10.'75 
9, ¿5 
9 . ' .ü 
a,'50 

7h'00 
60'o5 
h ' í t 
73*50 

>0¡',5 
10i'75 
9. «no 
96'?.0 

1031.6 

96*30 

10 2> 
94'VJ 
v.v,o 
79,75 
81*00 
!m.o 

iCS'W 
101'00 
81'1.0 
96'7.-, 

105'2-> 
ÍO '75 
lOC^J 
10',' 5 
10o«;r. 
loi'OO 
?6' , 
n * a 

103 00 
98';5 

Títulos Deuda Municipal, 
a » » 
> o o 
JD > P 
» B » 
» B » 
» » » 

1903-904-905. , 
1906 . 
1907 . 

Reforma 1908 . • 
Mayo 1899 (Ensanche) 
Abril 1907 » 
de Sarri.'i. • . . . 

Empréstito Diputación Provincial 
Cédulas Banco Hipotecario de España.—1 al 288,326 
Puerto de Melilla y Cbatarinat. - 1 al 8.858 • . . 
Norte de Ktpaña, 'prioridad Barcelona 
Norte de Esoafla. Lérida a Reut T Tarraa:onK (acciones adheridas). 
Norte de Espafla, Villalba hegovia.-1 al 53,000, cantidades pequefi 

» especíale» Almaosa V. - j T . * - ! al 153,000, » 
» Huesca a Francia y otras líneas.—1 al 153 000, » 

Minas i-an Juno de la* Abadesas garantid., Norte, o 
Tarragona a Barcelona v Francia • 
Madn j ZaragOM Alicante At iza s. A — 1 al 100,000 

» « » gerle B . - 1 al 150,000 a 
> » * . serie C — 1 al 150,000 » 
« n i ) serle D . - I al 150,000 » 

Renta Roda, » 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, * 

s j> • adheridas. » * 
Medina a Zamora y Orense fl Vigo, emisión 1880.—1 al 5S, XK».. 

. » » i » 1883.—1 al 50,000.. 
• « > prioridad, serie G y H .—l al 24.903-

Madrid, Cáceres Portugal, serie 1.»—1 a l 20,000 
» a » a 2.»—1 al 8,000. . 
> » a » S.*—1 al 10,000 

10,101 al 18,000, todas las centenas Impares. . . • 
Vasco-Asturiano, 2.* Hipoteca.—1 al 10,000 
Ulot a uerona.—i a o.uuu « . . 
Compaflla General de Tranvías.—! al 22,000 
Compañía Tranvía Uarcelonaa S. Andrés y eilensioues.—1 a4,000. 
Compaflia Barcelonesa de Electricidad. - J al 15.000 cuntid, peqa. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—I a l 15,000 . . . 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 
Canal de Urgel.—I al 28,000 cantidades pequeñas . . i . 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15.000. , , , . 

• 1 al 5 000. . . • . 

a 
a 
» • 
a 
a 
a 
a 
a 
a 

aocieoao Mullera tspaBola.—wnmercs i al 6,000. . , . 
Compañía GeneralTubacos de Hl ip ioas . . . . . . 
General Azucarera de EspaBa.—1 al:40,000 
Comoañia Asfaltos A«land.—1 al 6.ü(^.Dreíerentes, , . , 
Tuerto Je Barcelona 1 9 » . - ; •» 

, 1908.—1 al 16,000. 
circulación 1909,—10,001 a 16,000. . . 

í 1910.-16,001 a 22,000 
1911.—22.001 a 28.000 

aocieaed Anónima " E l Tibidabo..—1 al B 000. . . 
Comoañla Keirantes ebro-Bonoa orel.—I alfiO.OOC. • . * 
Sedó (Sociedad en Comandita).—! al 2.126 • 
Sociedad Catalana Alumbrado por Gas.—1 :ii (..MU • . . 
Fomento Obras y Construcciones, no hipotecadas, —1 al 5,000. 

Dinero. 
4 1\2 95'70 

lia 
1|2 
1|2 
112 
ll2 

4 1|2 
4 1|2 

4 
4 
4 
4 
4 
6 
3 
3 
4 
4 
4 
3 

2 1i4 
o 
41.2 

4 
2 114 
3 
3 

variable 
variable 

3 
5 
5 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 
4 
4 
5 

variable 
3 
4 112 
4^2 
4 

5 
4 Ip! 
4U2 
41l2 
4 1|2 
41i2 
4 112 
« 
6 
5 
4 Ii2 

97*12 
97'12 
96'50 
96'25 
94'75 
99'75 

102'0J 
l07'-6 
83'25 
77'50 
9o^5 
95'.-6 
94'87 
8.i'00 
57 «ST 

100- 26 
lOJOü 
•WW 
*«26 
bVHO 
62*00 
78'12 
60'26 
50,2| 
78'50 

102*16 
101- 55 
9d'00 
9600 

]03'55 
y3'74 
96'.-.0 
95'00 

102'¿6 
94-50 
9. '0J 
79':5 
78-60 
Qi'IKI 

10100 
bO'OO 
93-7,. 

104'7-. 
105-00 
105-06 
105-5. 
106'Oü 
101-30 

96*75 
97-20 

104*75 
9^.5 



BaflTld,—Ifi ter tór , contado y fin de mefl, 85M0, prCxlmo. 85'55; AtífeffljaaWe, Í O t í O ! 
nuevo, a4 75; banco de Eapafla, 448; Tabacalera, 289.—C/errc: Interior, 85*52; F r a n 
cos 5'PR L ibrns . 2 i'70 

P a r i a . — E x t e r i o r , 91'i.5 v D4'10; Andaluces, 309 y 308; Nortes, 490 y 489; Alicantes, 
•: l P TI n f iances» . 92*87; Renta r t s , , Kttj'eS; Consolidaí o inglés, 75'75. 

B o l s í n fie l a noche.—IÜU r i o i , 85*5!) ^apel¡ Nortes, 103*85 operadjncs; Ali» 
carnes, IM Í5 •!. 

G i r o s . - F r a n c o s , S'SO; L ib ras . SB ' /P . 
Cnpcnee.—interic r y Anior taa i l . ' . I.0 . M í o y 15 Agosto 1911, 21 por 100 darlo. 
Oro ,—Cent tn . s Alío'nso, 5'GO i:or 1ÜU; Isabelinos, 8*60; Onza , 5*60; Cuartos de 

onza, 5'10; Oro pequeilo 3'fi0. 
P l a t a . - Precios corrienles de la l ina. Barcelona, de 107*00 a 107*80; Pa r í s , a lO^OO; 

Londres, a 29 0i0. 
L O N J A . 

Trlg-os .—I,a semana triguero, s i i i n lia terrado tan animada como las sesiones úl
timas, no por eso los precios han dejado de anisar mucha firmeza. V asi temos las s i 
guientes operaciones: 

Aréva lo , Albacete y OrtiíSc sa, a 44 1|4; N 'va de la Asunción, a44; Campanario, a 
43 reales íanejia, y Monlblanch, a 14 pesetas Ins 55 kilos. 

E l mercado ce r ró un tanlo reservado; pero los vendedores manteniendo los pre
cios. 

Arribos.—De trigo, 70 vagones; uno de harina, cinco de cebada, tres de avena y 
uní- rie veros. 

H a r i n a » . — E x t r a blanca superior, de 15 l|2 a 1 i "(4; extra corriente, de 15 a 15 1|4, 
superfinas, de 14 c a 14 l|l¿. iúnucro 5, de 13 1] a 13 i ] ! . F .xtr i fu^r/a superior, de 
2 U i i - a 2 2 ; ex t ra corriente, de 18 , ' | 4a l 'J ? [4. Número 5, a 15 pesetas los 41'600 kilos. 
-«XTTJJ?:—: 

V A P O R E S C O R R E O S ITf lL 'ñKOS COH I T I N E R A R I O f l J O P A R A 
^ É"* VK/B n wpB xJT m i 9 n BF" N ^ I «a • n-v 

CerTicio rÉpIdo •emnnalcctnbinadoeiib'jltu coinpailía» 
E r . r J c a í í o a o G e n e r a l a I t a l i a n a y L a V e l o o a 

Cs K - A - N J D B J S TT V E L c O O E J g J V A O E 3 
tU It i cu t i í t tt kornr.'ira lodo el cinforl nimlerna con enmaróles de prefercicla f exaeleale/ralo 

L a Voloco. 
U M B R I A 8 Septiembre 
A B Q E S I T i n a 22 Id. 
B A V O I A l 'J Octulirn. 

Navjfftizlone G e n é r a l e I t a l i a n a . 
BKOIWA E L E N A . . . . 12 Septiembre 
P a i N C I P E U M B E S T O . . 28 Id. 
B E V I T T O B I O 10 Octubre. 

BBÁVldb Y COCINA A L A ESP AS OLA ^ ^ y , , 
Pera mí» Intormes dirigirse; 

P Fi s/iS'meeSres. líi acio V l>la»ecchia y C.«, Rambla santaMrtnloa, T, praU 
Agtt.ic ae Ailuanat Baldón ero Cateura, Kambla santa Miiulca. 6. 
Aliénela úo ewulpaiej Nicolás Riuturt, Rambla santa Mónlca, 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el miércoles, 4 actual, el vapor espaílnl LEONORA, capitán Echevarría, admitiendo caria. 

Lo destacliB sucesor de J . Serra y Font, Pedro Larrailagit, calle San t'ablo, 4, entreaueto. 

Movimien to ¿ e i 
31 Agosto : Embarceo lonea l legadas deado el amaneoer. 
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Para Alcudia, pailabot "San Rafael, , capitán V i l a , con efectos.—Para Castellón, vapor 
corroo "Torreblonca, capitán Cavigila, con Idem.—Para Alicante, vapor "Francoli , , , capi* 
t án V i l a , con Idem.—Pera Matado, vapor correo "Mah6n,,, capitán Ginart, con {dem,—l'a-
ra Sevilla, vapor "Clérvana, , , capitán Dlar, con ídem.—Para Bilbao, vapor "Cabo Hlg:uer„. 
capitán González, con Í d e m . - P a r a Palma, vapor correo "Bellver,,, capitán Amengua!, con 
Idem.- Para Valencia, vapor "Aniiaa March,,, capitán Etpiau, con Idem.—Para Manella, 
•apor francéi "Saint Paul,,, capitán Laruque, con Idem.—Para la mar, vapor "Tiburón,,, 
capitán Zaragoza, con su euuipo.—Para Idem, vaper "Bohemio,,, capitán Menéndez, con 
Mem.—Para L a i Palma*, vapor correo " L n i t Vives, , , capitán Vl lar , con efectos.—Para 
Ciudadela, pailebot "Paquete Cludadelaoo,,, capitán PJris, con Idem.—Para Maltón, paile
bot "San Salvador,,, capi tán Bagur, coa ídem. Pura Palma, bergant ín goleta "Cortés , , , 
capitán EoseSat, coa ídem.—Para Cette, vapor "Manuel Bspaliu,,, capitán Garrido, con id. 
Para Huelva, vapor alemán "Vandalia,,, capitán Meisner, ea lastre. - P a r a Sagunto, vapor 
inglés "Adams,,, capitán Cok, en Ídem. 

¿ A j t X T D U O L O X O S d 

Lñ E G I P C I A GRAN EMPRESA 
FUNERARIA 

SO B S I O U R f A I i E a 
CHlrak Vetare, 44, T.« «.• i.usrondnae. Tallerc* í CocbarM: VeUdcooell», u , a.* a.4M 

L a v e r d a d e r a m e n t e 
I r r o m p i b l e , s i endo l a 
de m á B d u r a c i ó n y l a 
que menos g a s t a . 81 
e s t á i s descontentos de 
l a m a r c a qno g a s t á i s , 
p r o b a d l a y l a adop-

t a r é i s . 

•SRAM 

O O N C E 8 I O N A R I O l » A R A E S P A Ñ A Y P O R T U Q A t . : 
L E O N O R U S T E I N - — M a d r i d . 

R E P R E S E N T A N T E P A R A C A T A L U Ñ A : 
A N T O N I O M A S B L A T - B a r c e l o n a . 

Venta» al detall: Fernando VII, 41.—Al por mayor: Monteslún, 16. 

5"? . ^ " A D A y E B E N O I A A IB T I B E B F F . T I C A , preparadas por Borrell, curnn de un modo pro 
i iS .tí ,f" * «rr»» y den ás erlcrmedadcs defa piel, p r Inveteradas que seaa Son IB» eflcacrs 
1 JJ'tudes ¿e estos remedies, que te han curado con ellos personas quelenfan muy arraigados los 

- - y que cada verano tci:ian que tomar liafioa y aKiia« 
sulfurosas, sin loarnr su curación. 

Bot loa ds B O R R E X . L , calle del Conde del 
Asalta. 62. ciiulnu ú la de San Ramón. 

viriudee £e estos remedies, que te han ciu 

H E R P E S 
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STo bebas T-í.A©a-u-° 0ruIiS^ 
A h o r a e a posible « a r a r l a p a s l ó u por l a s bebidas ombrlasadordu^ 

L o s eso lavos de l a bebida i>ued*n ser l ib rados da este violo. 
Una cura inofensiva llamada Polvo Cora , ha «ido Inven

tada, ra fácil de tomar, airopiuda para ambos seKus v todas 
edades . puede ser suministrada con alimentos sólidos ó 
bebidas, sin conoclmient i del intemperante. Todas ariuellas 
personas que tensan un bebedor en la familia ó entre sus 
MU i f ü T n A relaciones, no deben dudar en pedir l a 

r T ^ a ' í V T T T ' f l muestra ¿ r a t n l t a d e Polvo Co2a. E l Polvo 
Ui&i&J . U i . * " Coza puede ser obtenld.j en todas las far
macias y en los depóbitos al pie Indicados. Para adquirir l a 
mueslra sraiul ta , dirliase directamente i Inslaterra, 

H O Z A i - o W n ^ R OO., 7 6 , ' W a r d a o n r B t rea t , L o n -
firoti, 31. U e p ñ t n : Pnertn del So l , 5, Madr id . Campos, 6, 
( J a r t a sena . (..alie del Ca l i , 92, Baroelouo. Conde de Car , 
detias. M, O ó r a o ü a . Pza. S. G i l , 10, G r a n a d a . To i r i los , 74-
M i l n g a . Te tuán , 21, S e v i l l a . A , I uiz Seiquer, M u r ó l a . C a 
lle de S. Vicente, 17, V n l a a o l a . Don Alfonso 1, 55, Z a r a 
goza. Barandlaran v C.*, B i l b a o . Plaza Isabel I I , 9, Oétdls. 
Real , Su, Cornfta. Tr inna , 55, t-aa P a l m u s . Farmacia de 

Plaza Isabel I I , AUoonto. C a n i p n m a n e s , O v i e d o . Hari.m, 54, P a l m a de Ma l io roa . Arrabel 
de Santa Ana, 80, K s n s . S i n Francisco, 24, Bantander . AnSustias, 56, V a t i a d o l i d . 

L I C E O P O L Í G L O T A 
F O S D A D O P O R D O N F E S U B Z ^ O W O G T J I L B . - D i U I G I D O P O H DOW J O A Q U I N H O Q C É B 

l i r a , * l i d o eu ClSúetaB e Ingen ie ro I n d u s t r i a l . 
I f 3 3 , l * , A . A A a L i A O E 1 C A. TA. I J X J JST A , 1 « 3 3 

Es t e Coleylu abre el dia 16 de Septiembre las clases <Ie 1." enseñanza, preparatorias y de «o-
rnercio préc t ico y el diu 1." de Octubre los estudios de enseñanza y peritaie Industrial. 

ta Blenorragia M ^ p n f p 
ta elfnicoy social d e s ú s causas, s ín tomas , mod s 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Castellarnau. U. a pta tomo de 130 p e i n a s Ou 
Venta, casa del autor: Rbla. Centro, I I .pral c.ü 

flbogaáo Í , i/rucurudur. Maza UitiverMidad, 
. . v « s « , « . w i , a », 3.a fie 0 a I I y de 4 a R: 
festivos, de 10 a 1. Consul taeconóinice , 2ptas. 0 

Caballero (oven y de buena posición desea ca-
sarse con señori ta . Asunt> serio y r e s é r v a l e . 

No se admiten corredores. Dirigirse por carta a 
L i s ta de correos, cédula iniinero 3.529. 1 

Barberos a p r e n d i c e s fn}aT£& 
mis, no o b r a hasta concluida la enseñanza per
feccionada, clase día y noche. SalvaUors, 13. 1 
U n n h i i n n r Irnii 'caballero y señora desde So 
J l U l i l l U I 0 0 pos, tus; refirmas y e mjiosturas 
precios mud. Aribuu, 5 J, pral, i " , Sastre m jdisio 

F O T O G R A F i ^ 
Se desea comprar o alquilar una galer ía . Fsc r l -
Wf con alüun aetalle cédula 63,21 Balista correos, 
H o n n l o f a e Desempeño al 1 " i , ( armen, 69, 
^ d y C l W K l a 2.», 2,», de 10 a I y de 3 a i . 

Caja de Préatamos, 
Calle Jeañs, 2,1.°, Gracia. 

A v i s o á l o s s e ñ o r e s c l i e n t e s c u y o s 
p l a z o s h a y a n v e n c i d o s e s i r v a n p a s a r 
a r e n o v i i r l o s o c a n c e l a r l o s , d e l o c o n 
t r a r i o s e p r o c e d e r á a s u v e n t a e n p ú 
b l i c a s u b a s t a , 2 

Por S Ptas. al mes 
(una hora diaria) 

puede usted estudiar con perfección todas O 
parte de las slaulentes asilinaturas; Tenedur ía , 
partida doblo y sistema automát ico , cálculo, re-
rtirmu de letra, or tografía , correspondencia y ta-
quivralla. Explicación ii.dividual por expertos 
proiesores p r á c t i c a . F r iu ioAa e l u g l i a por re
putad..s proles- res nat ivos , sseoauoi i raf ia por 
un método esr ec lu l . T i t u l o de tenedor da l i 
b ros y certificados de aptitud exclusivos de esta 
Academia, previo examen. O L E S E S : De 0 a 1, 
de S n 6 v do S ' n l l noche, dirigidas por un Profe
sor Perito Mercantil coleviado. Espaciosos e hi
giénicos s a l o r o d c estudio. Academie Mercantil 
Moderna, calle de la Princesa, (3 , pral. 6 

nui oí. maquinas a t .osei eamnin, compra r 
compone. Casa la más antlgun y la que da 
másga ran t l a s . Ca l l e Puiiianta. ti, 0 

en primera hipoteca so
bre Valores, desde el S 
p >r 1'iO omtat en letra a 

propietarios, y comerciantes desde e l mallo por 
eicn o ni mes, y en segunda hipoteca, indivisos y 
usufructos, dineros y inda garan t ía que conven» 
ga. Rambla de S e n U Mónica, número 4, entrl.0 0 

D I N E R O 

| D I N E R O Y O C A S I Ó N 
| C O M P R A Y V E ^ T A 0 
-,; Bt» competencia , de mneb lcs lu josos y 
P d « toda e l • (de I n n c a ) , lAmparas , oor 
§ tlaa.|;es, objetos de a r te y otros, p i sos 
S • n t s r s s y o x t i . b l e o l m l e n t o i i po r lmpor t au -
; tas uno sean. Pago sn ol i ole . He vender 
t n i comprar o 'n v i s i t a r a P K T E I T X O I . , 12 

Desde 4 píos, se hacen vestidos para señora . — 
Ultima moda. Cal le Quardia, 12. tienda. 

' ^ i ' J 5 « c m n - l | I W » ran ios documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre-
dltiiuu s r . M a i t i n e s W S m - i M ^ . e n t . ' , I.» 0 



A C A D E M I A 

FUNDADA EN PARlS, 4, Ru* Foydoau 
P u e r t a del Angel , 1 y 3 . - B A R C E L O N A 

(Cerca da la Plaza da Cf taluAa) 

ENSEÑANZA COMERCIAL 
Ltcclonaa pflctlci!, tomplatas y tílldi», dadas <on 
1o*« «sm«ro a cada alumno en particular, da Re
forma lia lalra, Callgrada, Cílculoo Mnrcnntlloo, 
Tanoduría da Llbroa por Partida Dobla, Qramá-
Uoi Caalallana, Qcogralla Comerolai, Francia, 
Con-a«pondancla, Orloaratra, Banca y Bolsa, Oo-
cumontaclón, Trabajoa da Escritorio y Admlnl»-
traolón Marotntll, 

1 0 Ptas. a l m i 1 5 Ptas. al mes 
Irti horas diarias di class 
(Miflona, nrdt o noche) 

Por «ualqulara da dicha» cualaa puada al alumno 
cunar tedas laa aslgnaturaa anunciadas o sólo laa 
qua más la convengan. 

Seis borss diarlas datto 
(Tras por la maflao» 
7 m i per la urde) 

Horario: Mariana Tarde fíoche 
9 * 1 2 5 a 6 6 a U 

Para correspondar a laa Ofljanclaa del comercio 
moderno, y atendiendo asimismo a las orientacio
nes da la época, quedan abiertos varios 

CURSOS ESPECIALES PARA SEÑORITAS 
para la ensthania completa de las aslgnaturaa ante
dichas, en escritorios cómodos, pnrlactamente Ins
talados y por completo Indcpendlentas. 

Todas las clasai csUn debidamente atendidas 
por distinguidos 

PROPEEORE8 MERCANTILES TITULARES 
y cmxrtos Contables, ejicluslvos de la Academia 
Hlapano-Francasa. 

Celebra periódicamente este establecimiento api-
manes generales de Contabilidad Mercantil para la 
concesión a sus alumnos del Título de Tenedor de 
Ubroa y Certificado de Estudios Comorolalsa. 

Localcn espaciosos, claros y altamente higiénicos, 
Depariamante a* prelato para loa alumnos 4e 

mayor «dad. 
Coieoadona» y consultas mercantiles gratuitas. 
Perlaccionsmlento y desarrollo de estudios rela

tivos a la Carrera Prictlca da Comercio. 

Cursos de Inglés 
Engl l sh L c s s o n s 

tOHVEHSUClÚH, THUDUECIOHES, COilRESPOHOEHCÜI 
M&todo rápido y eeenolalmante préotioa 

9 7 

SOLTEROS 
V a r í a n BeCorltae de todas edades y con 

flotea o fo r tuna desde loO a 100,000 á n r o a 
o unia. desean o^aarse oomo Dios manda. 
Todae son h o n r a d a » , tns t rn idas y de bnenaa 
fami l i a s . E z o r l b l r (oon se l lo dentro do l a 
o a r t . i ) a don E , A r u a u . D i o u t a o l ó n , 176,1 .° , 
l . " kio a s admiten l í o s . TTnloa c a s a formal . 

VENÉREO-SÍFIIi íS IMPOTEÑCIA 
I , «rr.UXlATOiaiaA. I'fittUIliAB BKMIMAI.Ka, KTO. 
CuraoldD nr̂ uM y sn d A 18 (UM d« UouarrRSlaa, i BM 

PÜRQACIOHES ^ I ^ K o T t e 
Tratr.mlonlos modornos sin olor ni dolor. 

Ijm(ln>« al OcmrafM' io Dtinico, unugno l X Ti. < - * 
Rambla Omalttai, 19, jtntl. DP » d I y e 4 T, 9 p>»i. y 
Bi p*clalt 0 fb*».) • 4 B n 1 |>uu y Pr«fBr«nei», 
apu^wo^tfriwyoftKjdflgf 11 maflaa», yí ¿tfnoclî OjftQ. 

BtKiaciQBBS. cailt Gaii, possin fie taarse l l i 
Cr&QtomnQ fap'''08 fl propletnrifis en Mpnteca, 
ribomuiUO y en letra á Industriales.-Cardenal 
Casaflas. i o j i z , 1 . " , 1 . " D« U á 1 y 4 é 6. 

ua .y eu t rosuola y t i rmoi i i . i l . O 

CURACIÓN de Males Secretos 
pot «B«dlf iiint 'mvl'mro de )iA |t*rAn1U!0a 

1 l'nr» PUnOACIONSa rMlenui o¿mpr«M Porl;t i 
Budalep, s pn. - -i-i, ú biín inyocoldn Lay. 1,75. 

| r*r» piii'íTftoloncii MIIIIOIM 6 MbcMe» Portan Ro-
Íxn, a pth, ó bien InyAoalán del X>r. Paria, 8^0. 

TFIIelS, QuUu b«y» pMiealdo y noto algo «en 1 tub« 

I L a I M P O T E N C I A ^' . .V 
B ota. ,¿ eou loa Qrotmlos .Taponoaes Dr. Kuto. 10 oí t. 

Vrnla Ramt>U Piorna. 4. 

P w í v ñ n l n m fino » educado, <iue posee t i 
b . í i i r c U I J W . I U gecreto de una industria muy 
hicrntlva y de éxito i ifollble, desea seflora Inda» 
pendiente con pequeño capital para explotar con 
el la lo industria. — Escr ibi r a li. tí., Rambla del 
i entro, numero 8T> anuncios. 

Flano'TVio-

clón. 

I ln . -Solfso 
Campoal* 

Rambla de Ca ta luña , nilm. 114. 

PR O S P E R A R ^ en breve quien sea activo y po
sea 3.000 ptas. efectivas para nefioci > seguro, 

lucrativo y le¿Bl. Bsl lén, I2Ü, 1,". • ¿ . • ' Da 12 a 3. 

L A I M P O T E N C I A o 
escurada en muy pocas sesiones por un 
procedimiento especial Se notan los re-sul-
tados a la prlmeru sesión. — J ^ A . Y O ^ 
X . a cinco pesetas. — l a u r i n a r i a s y 
s í f i l i s se curan ráp idamente . — O a . l v 
m o n , O e 3 . - D e 1 2 a 4 y 7 a 0 tarde. 

iiaaaia nueania» a n iiiiaiiiiidaBsesgiiegtru.vaiaMwm.iiai aMnr̂ wjû ta 

Cnfé attpcrlor aervldo por señor i tas . Escudlller», 
niím. 5B, mesa de rafrescoa. 

CO N S U L T O R I O )iirfdlco Administrativo Mer
cantil. Director, J O S B D E L RIO, A B O G A D O . 

Consulto, B ota». Abonos a precios módicos. De 
O a 11 V o a 6. — Festivos: Do 11 a I . 

Tal lera , 08 bla. l . ' . l . ^ 
Se ot cobrardn 
«l ie- t ros rtsgaar* 

des al 8 " 1 , de descuento. Mn'itn ¡*r, 64, princi
pal, i * De ü a 18 y de 4 a 7 y tn-dla. ^ 

Eipeclalldad en c brnr toda clase de deuda»! 
Codols, 13, 8.°, l . ' D a l l i a 18. 

P s t h n l l n n n extranlero desea socio con e n í i -
. a u a i l t í U tal de iSCOOpeset * P«rn desarro

llar neSacl.i en ina>cba. Escribir "Diluvi .••fc"-0 85 

http://Oa.lv
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R C R D E m i A U O P B Z 

Véante sus rcsuItados> cnlle Pcrnnndo, B. 
! Enscflanza rApida de OMoulo, Tonedurt», 
Betorma de Intra, Idloman y Ortografía. 

Titulo do Tañedor do libros de propiedad 
'oficial. Wbla. de las Florea. I (esquina Hiisi.ltíil).» 

, A c a d e m i a C l a r e t . 
Fernando, 34-98.—Fundada en 1S73. 

Bnsenanzn nrnciii:» y rApidn de Oálnulo, Ta -
nndnrl», Reforma da letra, Clnrce p utfaaoln. 
Idiomas. Clases especiales para scnurUns. 
: Bl titulo de 7eneiior de libros, previo examen. 

Srtu. jovencita, muy bonita y educada, casará 
con CHb.° setlo. Arco Sta. Eulalia. K, I * . I . * 

Torprs que os deiáis desahuciar: Acuiild a U 
Soclndsd de Inquilino». Rondo Sun Antoni >. I . 

V Í A S U R I N A R I A S - M A T R I Z 
Curación radical. 

O R I N A — SÍFILIS—IMPOTEFOIA 
con tos acreditados tratamiento* 

D R . G A L L E G O 
1 Í 3 , O o n c l o d e l A - a a i l t o , 1 S 

Consultas: 10 a 1 y 4 a 9 noche. 

aballero tomarA lecciones de (raneas, pasa 
peseta por lección, san Pablo, lu, entl.* 

rá c 
C~ abelleros V seflnras. Denpnchoi'etodacluse de 

asuntos particulares- Arco de santa Eulalia. 
2 , 1 . ' , I . * . entro hoquerla y í'crnando. 

P" rnfesor de primera enscilanza, da lecciones a 
domlcljlo^tcrs. 4l,^ntresueIo. 

Sevendeoaiqulln miquina de cine con opera-
dór, Cirfs. \ \ ° . ] . * 

P A R T I D A D O B L E 
- i T ^ U C U L p , F I H F O H I H A L E T R A . 0 

nooB, etc. Rnsenania serla por perito prac 
tu. llqiildaclono% quiebras, ra 

cuentas, etc. Pelayo, 3a-1," 

JTfono 

Se recenltan IÍWHÍS de 14 a 18 ñtioa par» rr-
parto^Cabaflas^W. 8 

"VTcyas moít prácticas pera coalr A máquina, lal-
*'tan. Consell de Cent, 3" ^ MtJiesol^aJI I 

Faltan oficiales y aprendices para ¡a confección 
d« mundos. Gerona. HU. 1 

Falta noy de 15 anys, que vlsqui a Orada. Cafi'ia 
Maracalbo. Salnieróii,_l24. I 

Faltan buenas oficialas para arllculoa de piel, 
con buen sueldo. Kosich, 4 bis, 1.* I 

Tr,-»1 4 - I T » maquinistas zapateras. — Calle 
* t%*l«a** Borrell, 78, entresuelo, 1 / it 

Mo<llsta necesita aprendlzn ganando ensefiul-
da. Consejo Ciento. 2S5, 2.* I 

Falta muchacha de 14 s 20 anos para mesa de 
refrescos; buen sueldo, Escudlllors, 5ti. 

n o r f l U Í + a oflclalB traiern. — Collo QQ n C C e S l X . * Ucrons, 76, 4.°, 1." 

flrreqloífte 

y c o l o c a c i o n e s ? -
Falta (ove estudlant ab bones referencles, pera 

de-ipatx d'sdvicar. Ocupussló sois per la tar
de, Balmes^SO, I . ' Presentarse de 3 a ^ 1 

Dependieata S M f . í * 
Calle MjrtljjIS y 45, Qracla. I 
T ampistas. Surtidor buen oficial y montadores. 
JJse necesitan. R. Cataluña. 8fl. I 

Faltan trabajadoras de 13 a SO afina. Pcrrer de 
Blanes, 10, esquina üoinencctl, l irada. 

Sobres l-'sltan nficialas 
Bruch, 49. 

•prendlza?. 

pulidoras en oro. AsturiuE, 
número 24, Oncln. ~ FALTAN 

Íialtan «prestadoras, en fábrica de géneros de 
punto. Aragón, 154, entre Villarroery Urgel. g 

Aprendiz, se necesita. La Balear, Duque de la 
XIVictoria,, 8̂  1 

Marcadores y minervlstas, se ncccf itan. CasM 
Editorial Oouienech, Consejo da Ciento, 321.1 

Fallan oficialas y medio oficialas modistas su-
pan estilo sastre. Doctor Dou, 14, 2.°, I . * 

f V i í ^ o para recados se necesita. Riera Alta, 
V l l l W 46. Dominio, de 13 a 1̂  
I l n n n n / l i v minervistn adelantado, falta. Ca-
l ip rBHÜlA ne Princesa. 26. 
I P ^ I + s m muchachas de 13a SO silos pa» 
* « • o » * * raima industria, flanando ense-
Sulda. Alta San Pedro, 28, tienda. 3 

Oficiala y medio oficiaia ropa blanca, se nece» 
sita. Borrell, 56, t . ' J ? ^ 

Fora m tic ilos de vlaie fnlta medio oficial algo 
adelantado. Cortes, 549. 

p V , i « « para marcar en bianco, litoaratl*. 
W i l l l / U Moneada. 15. 
l/Tatrlmonio con hija de 12 aflos desean porte-

ria. Razón: Zurbano, 6, librería. 

S' e necesiten nficialns y medio oficialas modis
tas. Rosal, 47, tienda. 

Ce necesitan buenas oficíalas par* cafas de 
Wcartón.&unPaciJ, 11. _ 2 _ 

Chico de 14 a 16 ailos, sanando, preferible haya 
estado Ja i macla. Diputación, 975, farmacia. 

WTQI^ÍOÍ' Precisan borcladorbB y ae ensafla. 
iXI e t U a b Valencia. 84i», I . * , 8.» 

Sastre. Falta un pula y un aprendiz o aprcndlza, 
iianandoensesulaa. Padilla, 5, tienda. Ornela. 

R elojeros. Faltan medio oficiaies y aprendiz 
con buenos informes. Arco del Teatro, 21; 
altan oficialas, medio oliciaías yapr'niílzassas
tresas y modistas. R: Pro»lrii'ntl«,2l, Uracla fl 

Peinadora. Se necesita una buena oficiala. Sea 
__PabK>, 111. 

Meritorio, f.ilta. bnas.refrena, q. conozca rada.» 
_ Yoat.^Exrrés^unlversal. Paseo IsabelJI. tí bis 

Cafas de cartón, fallan oficialas y aprendleea 
de 14 a 10 aflos, sanando basta 5 pesetas o 

mas, Sadnrnf, 15, 8 f 

Modista de blanco, faltan 3 o 4 oficialas para 
coc-cr mpn blancn; trebaio todo el aflo. San 

Cristóbal, "¿0, tienda; de 8 a 11 mallana, Gracia. 

Falta aprendlza ^ S t ó a f 
Comareraa de cafó, finas y decentaa. que deseen 

entrar a formar parto de una sociedad crea
da con el fin exclusivo de explotar el negocio 
en beneficio propio, escriban franqeeando re»-
puestaji cédula mlmero 76.774. Lista Correoa. 

Joven de 17 a 20 niloa. precisa para ayudante 
de colcslo. Razón: Constituciun, 106, barbe-

rio, Sana, Botdeto. 2 



F a i í a n oficialas apreudizas u aprendiz. 
- M s n . c i i K ó . l o a l , a s . 

Fal tarayndoia y maquinista para caladoa en 
pañuelua de seda. Mallorca, 857, tienda. 

Planchadora. Hace falta medio oficiala. Ca l l e 
Poniente. 51, titnda. 

Aprendiz clcclr icl i i ta se necesita. Consejo de 
^ C i e n t o , 277. 
r^ratlg piso y eras e viuda con familia para ¿uar-
^ d a r taller. L i s ta C . r reos , cédula 11.142. 

S A S T R E S 

S e n e c e s i t a n b u e n o s o b r e r o s p a r a 
l a c o n f e c c i ó n d e a b r i g o s d e s e ñ o r a . 

P r e s e n t a r s e d e 9 a 11 e n 
N E W E N G L A N D 

^ 1 0 , R A M B L A C A T A L U f Í A . 10 O 

A v w a v t / 4 í • » A S PHra montar calccti-
w D - p r e n a i C e S Kes. faltan en la fábri
c a de s é n c r o s de punto. C . Asal io , W._^ntcrlor_E 

Fal tar chlcos de^lfi a 17 olios. P laza Nueva, 3", 
Hll icip. i l . 

Modista. S e desean medio oficíalas adelanta
da». Riera Al ta , 4, 8. ' 

C de C s j f n * ' 0 , ^ San j o a é , falte auxiliar Joven. 

p a l i i n dependlentna, modista y aprendizsTCor-
* tes. o 14, pe le te r ía . 
P a i t a n muqninlslas para calados pailuelos seda. 
* Comercio, 28, 5." 
p a i t a n oficialas y medio oflclaiea para e n j a í d e 
* ca r tón . Tuotura.itana, 4. I.0, a." 
p a i t a n oficialas y aprendidas modistas de blan
c o y color. Cal le Santa Eugenia, 9. Uracl . i . 

i.i con buen c a r á c t e r de le-
¡ í ? ' l ,Hnur* ,e i !aeau ida . Dlriíiirae por escrito con 
iniarnieg a_V. R^, Ausias Marcli^ 57. 

T R A T O O I I o hacen hiita, Mendizá 
- i J L ? h a l , , - m n i o r o 2 . " I 
H O l a l a Í R m 1 ? Faltan merll i oficiales y spren-
. SM»M»WI v o dicej. Miintancr, 137. I 

a 10 
1 

A Píendlces , se desean dos c é r r a l e r o s d é 14 
**aft.n. c a l l e Flores . 7. • 

S e j i e c s s i t a n » f p i . ^ s ; r s f c ' o b a i 

S e j e c e s i í a ^T&ftAT^' i 
' \ j r , , _ T , _ t , de 18 a 80 años , hacen 
a V L U C x l a C X i a S fB | t»enIos talleres da 
Bese y Pagés . d i l l e Sante Madrona, 1S. 8 

Una familia vasconüS'lii desee una innt¡tutriz 
francesa o alemana, de 30 n 40 anos de edad, 

que pueda dar lecciones de piano, I rancós y la
bores a dos aefiorltaH, son imllspensaliles refe
rencias de primer orden y la prisiMtación do i i -
tu los proioslonales. Escribir : •üllutflo^tuiin. 502. 

Íal ta o iT loVen-pa ra correr a la comisión, con 
fUjuu^Coniielo do Ciento, 348, 2.*. | . L a u t l . ^ . 

Se necesiten VX&tfir' 
^ á i T A i r i ^ " o , l c í a l p a " 8 u con" 

2 9 
^ n h P P C Se necesitan buenas oficialas ped a 
«JUUl t a l i sug . Ronda San Antonio. 11. 5 

Muchacho de 14 a 10 anos, con buen c a r á c t e r 
de l ' i ra , se necesita para nn despecho. Gana

r á aciinn sus a¡.tltudcs. Aduana, 5, entresuelo, 
izquierda, 3 

Aprendlzus vestidos y sombreros Sanando, ee 
necesitan. Mallorca, 255, principal, 1.» 

d e 1 4 a 1 6 a ñ o s 
ae aeoesltan «naque no sean del oliólo 

Cortes, 643, fábrica de cajas de car tón . 4 

T e n e d o r tíc I I B r o s , c e T e n X e , \ e b o f r e r c ¿ 
por hora»; módicos honorarios. Mantener, 42,5.*0 

Mntrlmonl'i sin hln-s solicita una bnena porfe-
rí». R.: León, 1, 1.", 2.^ 8 

^(¡•orltur... »]:•'> predico en contaMIIdad y nn 
•'••aprendiz de 14 a 10 años con referencias, ae 
necesita. Rda. S . Pedro,21, a lmacénde m e r c e r í a 

Modista. Se necesitan medio oficialas y apren-
diza» ganando. P laza San Agustín Viejo, 11,8 ' 

Q n í T t n / I Í T i ' a l l a con muy buenas referen-
r s | / l V . l i u i < , cixs, buen c a r á c t e r de letre y. 
algo dejronlabllidad. l 'ln¿n Reato Oriol , 6, pi al . 8 

Corredores de buen porte, faltan. Sénece , 83 , 
bajos; de 6 a 8 noclio. 

Falta medio oficial montador lampista. Ca l le 
Qavd, 37, Carretera* Bordeta. 

Modista. Se necesitan aprendlzas. Ca l la C M . 
pe. 50, entresuelo, 

alta oficial eban: 
U , 850, tienda. 

p a l t a oflcial ebanista carpintero. Cal le Proven-

• C l T " I ftA, Dormitcrlos, comedores, sllle-
J t í l X W * ñ u s , todn clase de muebles. Pre
cios sin competencia. Itusiiital, 104; i 

Ganga verdedera: Por retirarse del negoci i , ee 
venden dos cstnblccliiilcntos úu comestlblea y 

Verduras. Razón: Zaragoza, 80, café. • 
Teléfono público. I 

A 40 minutos, en tren, de Barcelona, ae venden 
14 motadas con regedlo, vlfla, bosque, á rbo

les frutales y casa nueva. Razón: Mario Bes . 
Esparraguera. 

Antiguo taller planchado, se vende en buen 
punto del i nsanche. R. : Aragón. 247. por te r í a . 

T ienda de comestibles entlgua y acreditada,1 
barata por ausentarse. San j e r ó n l m o . j H . 5 

Carboner ía , vendo Ensanche por 1,000 p é s e t e s . 
Rezón: Plaza Diamanto, tocinerle, Orada . 1 

Cinc con teatro por 8,000 pesetas, acreditado.' 
Plaza Beato Oriol , I , r e lo je r ía . _ % 

Planchador>i. vendo tdu., tralialo srauido para 
tres oticialas. Razón. Massanct. 9, 1 ." 1̂  

T S r \ e ! f * A s t Antigua, de fácil admlnlatrar. 
• C ^ W R a a v A c t se Vrr.do precio moderado por 
no poderla atender. R : Hospital, 88 y 84. 8.*, I . * 
TP»! T rt^L Oran éxi to . Mrsns mármol re-
* * * X V S B jondas y cuadradas, precio» 
l iquidación. Hospital, 104. * 

http://Hllicip.il
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bmacf Ih'Pe céntricos por 800 ds., fl a1<|iiller, 
bliJjCalil) Ga buena habitación. R. Tsllers.2S-l4 
Rpnalfl lie'"!» confecciones por 85 ds. o vendo 
BCUdll IOS muebles. R. Tallers. 95. I . * 
Ditrnn de pan con máiiulna moderna vendo por 
rUIHU 5U0duros.R. Taller», 25. I ' 
Conns Oran tsberna. 5 puertas y drnn lardtn 
llOUyd «ando barato. R. Taller», 8 i . I.» 
yanoterla medid» y compostura uor defunción 
¿dtJdICIld vendo barato. R. Tallera, S8. I . * 
lonhcría en mercado por 125 di., 7 alquiler, a 
LCWlClld prueba. R. Tallers 23, 1.» 
Plonnhortnro Pueblo Seco, bonita y buena 
rldllulJdUJiii hab. por 46 d». Tallers, 25, 1." 

Iclcleta. F t Vende caal nueva, coa piñón libre 
_ Muntaner, 19.2.' I 
TTíl 1 O í É l Expoalclón permanente de mue-

X W T B bles r-.odernoa de todas clases. 
Predo» sin competencia. No comprar aln visitar 
• i 104, Hospital. 104. 

Dos cientos metros de terreno en la calle de 
Mallorca, entre el Paseo San Juan y Rcger de 

Flor, ae venden. Razón: Plaza del Pino, num. 5, 
Imprenta. 

Baratísima tienda Sranoa, I5pta». alquiler, paso 
mercado. Valónela, U 7 ; d « 9 a U mallana, 

Ctrnara fotoirtlica 9 por 14 con obletivo. mar
ca muy luminonn y obturador, plano local 00 

pesetas. Aribaa, Ml.4.*i 8.', escalera Izquierda. 

M A Q U É I S - A R I A 
Nueva y de ocaa'-'n, 

c x n i . a -: p a S B O 
O a r r o t a f . 1 0 . T 9 l « > o « o 1 3 » % 

Bicicleta nueva, piiíón libre, freno lierradura, 
0» 8a"8a. Cisne, !4, Orada. 

Tnrrp "ars vender si pie tranvía. Calle Nuestra 
iHJ Seflora del Coll, 80; de 8 a 4. 

Caballo para carro, se venda a balo precio. Ra-
«¿m gallén, 181, tienda. 

T S J M M M do ocasión en bu^neatado,barato. j r i a n O calle San Pablf, 47. 2> 
para a¡(ua. vinos y aceites, de 
simple.doblevcuadruple elec
to. Barbará, 10 

B 4 n ¿ Oaramlza todos su» mueble». Acepta 
I V T pedidos para fuera..HoapUali 104. 

Las 8 melorea casas de renta de Olesa de 
Montserrat, con agua, fardln y seguro pB«nr el 

irfcn a 2S molros, las vende Mario üas, de Eapn-
rraguor». 8 
l l n n o n f o Piano media cola Pleyer, é meses 
U l i j u l l l v i dr uso, se dará por le mitad de su 
valor Boquerfe, 83, pral ; horas, 10 a Id y 4 a 7.8 

Casa Ensanche, 13.500 ds.. smn rent»; se acen 
ta como dinero un eoliirh.: Balín»», 16, 8.*-B.* 

G~ ANfÍAt Por tener que auaent«ra-, »e vende a 
euelouler precio, laca.chnrrct y sus ausrnicio-'eue 

nes. 
uelquler precio, laca,chirret V au» ¡uarn 
. Razón: Valencia, 914. 4.*, I . * 

ípnlQ Guillotinas de 55, 80. 70 y mdqiilna de co-
ICOId Ser con alanbre. Eglpciacaa, 88. 

Se traapasa un piso de huéspedes, parto céntri
co. Retón^C. Diputación, 222, tienda de «Inoa 

G ramofón con placns, ocasión tln IJual, todo por 
S3 ptas. Arlbau. 188, pral. 

Industria 
M 
no 

muy acreditada y de un articulo, 
de gran consumo y novedad, so 

Mide por 5,300 pesetas, por ausentarse su due-
"o. Da bnenoa rendimientos. bueno» rendimientos, E» ganda. 

Kuzón; Condal. ZO^colmado^ 
da^Unce^gara caudales, ae venden. Abad 

T T ' T P ' V r T ^ O cinco casas, punto céntrico 
V JBéJN J J W san Andrés, rentan 7 «u lint. 

pío. R. Caballé», 80, eatl.*, P. S. De I a 5 » 7 a ^ 

VENTAS - TRASPASOS 
de eatableolmlentoa da todaa ola» a 

P.nmn cnTI' Alpargalerfa», bar», botillerías, 
UUlilU i \¡l[ . bodegas, cafés, carnlceris» carbj* 
nerlss, colmado», confitería», fondo», fábrica», 
hornos do pan, cnocolatarlas, lavaderos, lecha
ría», mercerías, "oluquerlts. sastrari»», labor» 
naa. toulnerlaa, TANDAS: de eomeatlbla», ni-
lrarn»rl'io», ds peaea salada, frutas, Verdorsa, 
confecciones, carpinterías, etc.. etc. Vaquerías 
v zapaterías.—Para direcciones y aefiaa: 

Anticua Casa, Rol 2 , i.0,1,a 
tmcolilerta S r . ^ ^ C T . " ? ^ 
B- Iciciata se vende en muy buen estado; es gan

ga, Sicilia, 298, tienda. 
Litógrafo». Venta de prensa, doble marca ma

yor, c. piedra todos tamaños. Egipciacas. 29 
V I 1 r \ d . Por vender sus muebles á pre-* * * X W T B c|o» Inverosímiles, revoluciona 
el comercio de mueble». Hospital, 104-
Se vende una laca v un c» 

Cremut Oran, 10, i . * , 1. 
carrito tartana. Calle de 

Se traapaaa barato ttenda'daacaltw y iabonaia. 
con o sin géneros. Margarlt, 87. J 

Tocinería" v comestible», se venda barato pof 
retirarse la viuda. Eameralda, 15. Qrad». I 

Estanteriafc y varis» hlerbas.se darán barato. 
nazón; Calis Universidad, 107, tienda. I 

Se vende una máquina da vapor, marca Baláis 
cé, sistema Rouen a precio de hierro viejo. 

Ratón: Calle Crui Cantero», 10. 8 
Duantia 

o 
" O í a m n cuernas cruzadas, muy 
* ge vende barato. Tigre, 53, 
esquina Ronda S. Antonio. 

Xift lejía Mundial 
Lava sin trábalo ni jabón, evita gasto», lavado 

y lavan dará; no quema. Mendlsábal, l i . 0 

úniero 0 de calle Santa Eugenia, antas Cbl-
mineas, Gracia. Informarán ao la auaaM. 

Jlcicleta con llantae niquelada», en moy buen 

por retirarse dsl negocio, se_trsspa»a la tienda 
mi 

Buso, se vende. R.: San Pablo, 11. 4. ' , 8.^ 8 

Bicicleta muy bonita, sa vende baratlnna. *~ 
Mantener, 41, comestlblea^ 8 

T ! 1 1 r \ A . IMuM* Infinidad-* mesas. at< 
J i W " « naa. mecadora» de resilla y 

rio» mueble», precio» de fábrica. HospUal, «04. 

Irremisiblemente última semanal 
Por ruptura de enlace familia distinguida lo 
«ende al precio que quieran: Doraiitorlo caoba 
y olivo moderno, otro Id. nogal, soberbio salón 
caoba moderno con vitrinas, comedor roble f 
olivo moderno, despacho recibidor, lámpara», 
piano extrnnlero superior, cnrtinaie», alfombras" 

Cortee, 074, l.0, 2.*, chaflán Bruch. 
firannfnn mueble, gran laio. Inmenso en voz, UlfllíUlUU j¡rau gunga. Gerona. 85. lechería. I 
Do nnnrffi Victoria, cnpé, cabsllo "y gDarñ í 
ÍIH Vnl l l ln clone», todo en mnv buen estado. 
UU 1IUHUU M,gdalenna,l7,l .«,9.lt ;da8a7.a 
D I A S S A de ocasjóp. extranjero, «e vende por r i a n O _ 7 5 dur.ra. Csrmen, 59, 1. ' . 1.» 0 
Crannfrin ocasión y 35 discos Odeón de 
OialBulUU vendo. Asalto, 88. peluquería. 

http://hlerbas.se


A P L A Z O S MOBLES 
LAMPARAS, eta - u«/l« San Piolo. 54. ' ¿ * t 

3 1 

Pomp.u aru, piala platillo y pleuras. •-
«balmeróu, 54, kiosco (üracia/ 0 

•; que 

C o m p r o 5 M n.a. platino y aentamiraa 
'itienda. oróxino KamblaO 

brinsntes, parla», esmeraldas, "m. plata, p:»M-
ao y dontnduras. Paca mUm qne nndla, 0 
Conoe Asalto, 6. tienda, frente Crédito Lyonés. 
Secon.piaA mueb.ea de todas ciasts. pianos, 

cnlchones. cajas da hierro, damascis, alfom
bras y pisos enter-a. Calle Archs, 10 fina' de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

En cata particular *e deietn 1 o 2 csbvlhroa 
con o sin asistencia. MendUábal, 10, 2.*, 2.* 

Se desean 2 caballeros con asistencia, precio 
módico. Riera Alta, 54, 5.», 2.* 

Casa particular, b- ' i ta habitación para l o 2 
caballeros con asistencia y a comer sólo. Ver-

Í»TB, 2, entresuelo, 
abitscione* con asistencia. Pelayo. 68. 3.*¡ 
Plaza de Catalnfla. _ 5 

TJospedaje para Srta. independiente o artista, 
**casa discreta. Lista Correos, cédula IBO. 8 
Cra. vda, cede hsbltsrió.i y sala amueblada • 
Wcahallero solo, con a si i, ci-rcs Ronda San AB-
tomo. Kazón: Valldoncella, 37, bodega. 

H 

ORO pinta, ptatiiio. galones, picoas 
pred *saa y'Itadenuris, iinlc^ casa 
diUÍa d*V Ko» j l t •!. ' id, ¡ o y i í l x , 
Ireitaá 11 lilleiia deS. AHustln. 0 

N A D I E P A G A M A S 
brlllnnirs, diamantes, perlas, esmeraiuas, oro 
PInts platino y dentndnr .s. Carmen. 5.1. joyería. 
Pren«»», bombas y renmuladores hidrínlicoa 
* asad s. compramo-i. Ofertis balo H. 1,177.8^ 
Hassengtein y Vnaier, Perna.ido. 2. 0 

T A S A C I O N E S V C O M P R A S 
Representación de una renombrada casa de París, 

1000,000 de f rancos 
nisponlbles p; ra la compra al contado • garan
tizando la mavor reserva de toda clase de al/ia-
/as d • oro, p'ala y n'nilie '.ontenunn o no redre-
ria rna\ sarán avaloradas m1» que nai'le. T)l-
nfflne s Lista de corroía, billete 50 pesetas 
5."58,9e6. 

loeconnra na jando todo sn val ir. 

Cedo habitación ron dos balcones con sol. a 
dormir o a lodo estar. Leona, 6, S.Ĵ  

Se admiten cab.* o rnatr.0 a lodo estar o solo • 
comer. Callejunqneras, 2, 2.*, 1.' 

S e d o M O a n 2 tin*spedee. Aragón, 197, u J - C . U . J t - a i l 4.a, , . . (cerc, Arrbauu 
asa particular des*a I o 2 cabs.. todo estar o 
solo comer. 70 pías. mes. Mendiz4bal,_25. 2*-2* 

Por 12 ptas, mes, hah. para 2 amigos, otra por 
8, todo con asistencia. Roca, 30.4.* 

c 

. A - I q c x l í I o r e s s • 

C a s a d e c a m p o 5oe.ne,.err.0rnroenr5S?d'eo¿ r . 
provincia de Harcelona. Pueden dirljirse of-rtaa 
• B. O., San Raimundo, 33. 1.*. (Barceloneta). 5 
T Í P T I I ^ I con espacloaas habitaciones y nray 
¿XCUUut urandos almacenes, se alquila por 
9 duros mes; en Ssna. Vallespir, I S I . 8 

A lmacenes por al<iuilar, propioa para Induslrlst 
en punto céntrico. Razón: Pujadas, U0, trente 

carretera Mataró. I 
T ocal con obrador claro, planta brjs, agua, 
•'para alq ¡llar. Cera, 17, llaves tienda. 4 

Casa particular rieses un cab 'lloro para dormir, 
hay sala para despacho. San Pablo, 58. 1,* I 

p e n i <> Plaza Regomir. 6.c <ns I , agua Mineada 
riOü J . ynea. 7ymediod4. R.izóiei la tienda.O 

superiores desde 8 a. lo pesetas 
mes, Bruch, número 78, entresuelo 0 

Jlputación, 168, Í.*. I *. casa parí, dai 
_ cata, con u sin, bonita habitación cor. -_ 
Todo estarcen desayuno, dearfe 15pías.semana. 
C o m i d a v c e n a ^ ' ¿ X s . » 0 1 2 P 'as . 
Vsriedad de platoa para escoger. Sagristn na. 7. 

PENSION 
Q u e r í a . S I . L 

Se desean 9 cab. todo estar, trato raTierado, 
_ boa, htb., 00 ptas. mea Barbnrí-IH'V-I» 
Huéspedes a todo estar. O'l ptas. mee y semn-
_ nslea 14 ptas. H spiial, 101. 1,°, 2.* 0 

Cedo habitación con o sin a-htencla n cabnlle 
ro. seBora o matrimoulo. Asalto. 48. 4.*» I . * _ 

D'fDlT.A único a todo estar pir 10 drros mes, 
C a r i U U (e ndroito. Cnlle Hut, 8. 1.*. 2 * 

Caballero desea habitación clara, ron asisten
cia, en casa reducida familia: trato familiar 

aln prelenalnnes, precio módico. Lista Correo!, 
billete 80 pesetas número 5 446J73. 

Saflora desea caballero a todo estar, con refo-
renelaa. Parlamento. SO. 8,a, 1.a 

est a I o 2 
Con balcón 

A todo eatar, con desayu
no. 45 pesetas mea. J 3 o -

1 . p r i n - o i j a a l . 0 

i? Í3 , I10S super-l-ore" desde 8 118 pesetas 

I _ i « O G ^ X - * 
para arrendar, claridad, cenital, agua, gas 9 
eK'Ctrlcidad. proj.lo para f uóstrafo o pintor, Ra-
zón: Roaal. 16, I . * , l . ' De 5 a » noche, 0 
TiPIlrtí Plaía lífaomlr, ñ. con adíanos, agua 
linUUfl Moneada y gas. 10 ds R. en la tienda. 

Cana particular desea un caballero tolo a dor
mir, precio módico. Escudillers Blanchs,7,5S B 
nnits habitación, sin familia. Vistas Oranvia, 

_L1rgel, 62, principal.J.^_ 
Ce desean 2 hombrea a dormir, sala v alcoba 
'•.con balcón a la calle. Cañetas, 80. 1.°, I . * 

Ca'-.o particnlnr desea caballero sólo a dormir 
Paja. S, i . - , ! • 

¿¡¡ala y cuarto Indeperdlente y claro. 1 cab." pfe-
v.clo módico; trie: ¡«u. LanriH. 54, 4.•, 2.* 

educida ramilla desea al<,ullar mitad piso, ha* 
bitsción para cab. oSra. Diputación, 18vi-5•-a• 

ttisos 5.°, con agua y fias, t ara alnuilar, de 20 t 
* 23 ptas ul mes Llaves: Serra, 10, 2.*, 2.* 
Pn MütnrÁ (unto estación, edificio, fonda* 
t i l lliaiaill café, amuebla lo, para arreadac 
Razón: Salmenrón, U S bis (Uracúy, 

R 
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áSix* vi ont os. 

E 
H 

nena sirvienta, sabe su obllsiacldn, desea scr-
rtr a Sr. o Sra. sola. R. Vlrreyna, escbf . 4.* 
uchacha para servir, buena casa; urge. Cala
bria, 20<l, pral., 9.*, esquina Provenza. 

' « ha perdido perro blanco, orejas pequeflas, 
í co la levantada, atiende por All; se íratif^caiil 

Se perdió perrtts peqnella nesra oon una msn-
ol a blanca al cuello; se sratlficard. Calle Bs-

truch. nümpro 15, 4,* 

Desde ja Plaza de Catnluta, en el tranvía da 
(irada, se ba extraviado una cartera con va

rios documentos Interesantes, se gratificará ex-
pléndidamente en la calle Encarnación, 18, ba
jos, seflor Vives. 3 

En el término de Igualada se perdió un perro 
perdiguero color canela oscuro. Responde al 

nombre de Zar. Lleva un collar con su nombre y 
dirección: Calabria, 43. Se gratificará eapléndl-
damenle su devolución en la torre Requesens de 

su devolución. Ronda San Antonio, 70, 4.", 2.a I I Igualada o Salmerón, 82, l.°, Qracia (Barcelona) 

A - X L - B T -ra cío s oficiólos. 
C a n M de Urirel .—El domingo día 8 de Sel tiemble próximo, a las ocho y media de la maflana, 

•e subastará en Mollenisn la percepción del canon que corresponde a esta Sociedad, do la próxima 
cosecha de Vendimia. Las condiciones que regirán en la subasta estarán de manifiesto en las 
oficinas del Canal de esta ciudad, Méndez NúAez. I , l . * , y en los sitios de costumbre en Molle-
rusa, Ui.rias, Castellserá y Aaramunt. _ _ 

Barcelona 31 de Agosto de luía . — Por el Canal de Urgel y por el Directorio, el adjudicatario 
Antonio fíioomá, 

Ban^o de B a r c e l o i s . — L a Compañía de los Caminos da Hierro del Norte de EspaBa, y por 
ella su Comité de estu ciudad, se ha servido participar al Banco haber acordado la misma encar
garse de enviar n sus nficinns de París las obligaciones de Prioridad de lus lineas de Zaragoza a 
Pamplona y Alsasua y de Zaragoza a Barcelona y de las de Asturias, Galicia y León, para agre-
liorlcs hoias de cuo mes. . . . . . . . . 

Y este Banco avi ía a los que tengsn o í las Calas del mismo obligaciones de dichas claseá. 
que cuidará de presentarlas a la Compallla por cuenta y riesgo de los que por todo el día 10 del 
próximo Septicmpre no le den por escrito aviso en contra. _ 

Barcelona 31 dü Agosto de IB12. - f o t el Banco do Barcelona. - S u Administrador, E . Cara. 

Servicio telegráfico \ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exíranjerOe 

p z t E a i i o s 
\ . ' 16,414 — 100.000 pesetas — 
ü.* 22.983 — 63,000 * — 
' S . ' 8,366 — 20,000 » — 

M A Y O R E S 
Madrl 1-Barcelona. 
San Fe l iu de Gu ixo l s -La Linea-Valencia . 
Madrid-Barcelona- Vigo. 

P R E B Í I A D O S C O I I 1.600 P E S E T A S 
15.756, Madrid*3ilbao; 25,254, A l S e d r a s - M ^ e r í a - B O b a o ; 17.101. Madrid-San Se* 

frastiiln-Bflbao; 15.955. l . r S S 2Vj45 , Madrid; 23,053, Al lcmta ; S ^ S , Val ladol ld-Ma
drid-Sevil la; 10.472. Santander-Madrid; 7.237. Bi rce lona» iranada-Valencia; 16,257, 
M a l r i ' - i;<5.i: 23,050, Barcelona-Cartagena-Sevilla; 23/>'s5, Bilbao; 211,067, Al ican
te; 15,483, Barce lona-Madr id-Almer ía ; 20.367, Barcelona-Mel lie-Zamora; 25,830, Sao 
Sebas l i án -Cur t agena -Ba rce lona ; 8,^57, Madrid-Barcelona-oilbao. 

P R E M I A D O S C O H 3 0 0 P E S E T A S 
Docena y cen tena 

W7 133 17Ó 22í 263 336 383 611 613 674 693 701 777 824 8 « 881 897 927 953 
f '• 134 194 934 311 ' - . I 384 b02 Mi 676 695 74 ) 778 830 861 896 926 949 994 

^ 5 173 199 S37 331 3/5 387 611 (6'. 682 (9 / 7ó6 
¡ M U 
157 095 126 lfi6 278 335 SOI 
5*02 J19 145 256 319 342 395 
1088 123 160 276 333 367 434 493 593 660 633 

4Í4 5 n C16 664 696 715 761 783 922 963 931 991 
43<¡ 543 634 f67 699 734 778 893 956 976 986 998 
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•"Sí I?4 
110 I S I 
i 18 167 

)!'> 145 
1 1 153 
13o 192 

040 073 
056 078 

107 ÍOJ 
iss :OÍ 

132 170 
138 I JU 

112 I2<1 
117 1 0 

076 154 
090 212 

0'8 143 
101 206 

024 033 
030 O O 

091 O 1 

077 177 
O 9 261 
Ibo 283 

I « 170 
1M 175 
166 20) 

071 136 
O O 139 

041 136 
U6 159 

227 2S2 804 
233 Í77 316 
245 289 331 

177 193 206 
Ib7 202 263 

184 225 277 
2)2 2hO 303 
•.0> 271 

182 197 278 
195 227 284 

Do* m i l 
421 475 669 677 769 7fO 810 847 870 l i s 92'» 969 982 
439 617 676 684 773 7.-S 823 860 911 919 952 ' 7o 987 
442 624 

T r e s m i l 
303 406 £00 535 657 749 81? 859 871 9O0 929 936 997 
309 490 £M 614 678 731 8.2 863 888 919 

C u a t r o m i l 
323 381 4ÜJ 418 4£7 535 588 é'S 561 660 7:0 832 869 
337 385 417 422 530 665 601 (5 > 604 6'-0 731 868 917 

Cinco m i l 
403 438 478 522 564 626 639 680 '•SS 791 813 915 963 
40S 470 514 55 ¡ 597 638 664 633 1oS 792 881 928 993 

?2-' •'96 
? 5 3:2 
2w 361) 

10> 243 
112 241 

221 234 
8.ó 372 

201 2.'7 
202 177 

113 174 
149 166 

277 378 
2.3 392 

2 0 762 
24o 280 

124 200 
161 213 

112 l ' S 
114 149 

303 319 
312 341 

363 
452 
451 

253 
278 

382 
465 

319 
3ol 

207 
245 

394 
40b 

282 
29.1 

2,54 
258 

153 
1U8 

374 
378 

465 601 
478 510 
488 515 

381 442 
410 444 

494 676 
529 577 

384 401 
40) 410 

3Ui 329 
315 359 

408 510 
452 6¿ü 

323 415 
3tl 424 

8!2 401 
OH 441 

201 233 
212 280 

395 440 
414 44V 

2Í0 
288 
293 

155 
193 

189 
202 

274 373 
368 374 

206 300 
232 321 

210 
250 

2-0 
3t9 

402 
418 

341 
<0j 

377 
382 

Sola m i l 
525 5'2 579 
614 561 68 ) 
645 57C 596 
S ie t e mi ) 
468 619 646 
670 61* 664 
Ocho m i l 
581 599 638 
5/0 617 65U 

N u e v e m i l 
496 613 709 
tOl 693 729 

Diez m i l 
3?2 411 543 
393 612 548 
Once m i l 

533 610 740 
665 728 767 

Doce m i l 
417 498 559 
470 639 672 
T r e c e m i l 
455 533 585 
494 537 5Í.5 

Ca to rce m i l 
492 547 643 
631 631 
Quince m i l 
6')4 662 600 
51S 595 618 

5 7 6SI 
627 /¡3 
678 7,« 

661 670 
667 638 

660 682 
669 741 

736 816 
810 £53 

65? 656 
6'. 3 664 

809 845 
812 850 

f67 736 
7-1 781 

(30 641 
636 647 

795 820 
807 835 
813 892 

703 801 
712 

76f) 831 
80O 860 

861 8'6 
868 917 

689 786 
744 881 

908 928 
9?0 944 
521 971 

859 901 

883 925 
894 

921 966 

882 898 
t.92 

888 906 919 921 

733 811 853 945 
ü ; 825 888 

706 7o2 80: 894 
7¿0 769 811 919 

70» 7£6 820 842 886 890 

982 987 
933 991 

914 939 

950 963 

983 994 

C30 964 

983 983 

955 967 

972 975 

959 996 

628 698 734 772 890 959 973 993 
683 715 771 878 955 970 979 996 

Diez y se is m i l 
456 479 513 593 648 
468 484 525 6U2 666 

662 727 746 833 874 942 0)4 
709 729 7)1 837 918 952 v97 

Diez y s i e te m i l 
455 r>l6 518 5/6 611 632 757 835 858 875 ÍO) 917 
4)7 6:6 5 53 J99 630 674 783 851 867 877 9íl 954 

Olor y ocho m i l 
399 ñfO S12 63-) 652 576 6'.8 638 730 762 509 916 
453 5)3 52) 5 2 5;0 016 6-'8 662 747 b87 
Diez y nueve m i l 

•52 l ? l 237 376 421 4.12 467 513 598 625 639 718 7.6 813 868 9 4) 973 993 
076 144 246 38» 423 442 480 617 614 630 709 742 7oO 831 937 9;4 9*¿ 994 
101 20) 373 406 
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019 063 118 271 217 443 
ü?3 

V e i n t e m i l 
495 616 628 663 708 712 788 8'3 691 946 980 

078 102 27:1 336 403 447 519 8 5 618 649 681 711 759 835 «;6 940 964. 990 
'S3 168 249 288 339 413 470 564 6üo 

V e i n t e y u n m i l 
«TQ f45 103 195 248 297 348 401 449 608 6?9 660 675 779 808 81} 868 8'6 932 
0f9 076 148 221 2SI 304 -lOO 414 5)5 627 655 672 716 802 813 851 885 919 940 
036 100 169 241 261 

V e i n t e • d o » m i l 
029 050 105 176 239 253 320 342 401 447 455 5S7 ÍO^ 723 77} 788 801 8'0 334 
040 062 168 201 251 Ü86 327 397 439 450 EOS 60-t 637 758 781 794 839 Í6i 944 

V e i n t e y t r e a m i l 
014 077 177 210 263 285 334 3'>8 433 472 '01 535 614 65t 721 754 812 893 998 
048 123 179 243 271 299 342 381 439 497 605 605 650 699 743 767 8i0 w 

V e i n t e y cna t ro m i l 
009 033 187 234 298 449 491 ^95 523 652 586 679 697 768 P04 881 887 929 938 
057 163 19Ü 262 436 460 484 6.2 633 661 588 686 724 769 fell 882 925 948 931 
962 178 202 290 442 464 

V e i n t e y olnoo m i l 
001 100 153 238 290 314 406 452 445 491 517 552 619 769 817 872 971 970 
063 101 175 267 310 336 407 442 471 504 543 607 663 7 U 782 867 927 976 98Í 
086 137 234 274 

V e i n t e y se i s m i l 
038 108 124 222 264 324 425 457 5;0 610 680 703 734 81» 814 844 898 953 996 
092 110 174 263 294 393 440 542 590 622 702 

V e i n t e y s ie te m i l 
073 110 168 207 252 299 427 454 473 «C^ 510 542 558 711 715 761 812 838 874 
0 T7 187 
097 

W7 217 875 393 448 471 483 507 511 647 675 712 729 760 817 873 989 

0 0 181 281 
V e i n t e y ocho m i l 

30.' 320 341 386 411 481 593 68! 7 0 753 790 869 877 909 ?69 98. 
143 233 290 304 327 349 40J 454 491 628 700 716 

V e i n t e y nueve m i l 
•0?4 065 144 199 311 3f0 532 513 6 5 628 673 681 767 796 879 893 922 944 991 
038 077 164 203 329 410 513 B16 ñ^ó 656 675 740 782 856 881 908 940 967 996 
033 086 192 236 366 317 531 5^9 60/ 

T r e i n t a m i l 
007 109 112 237 291 396 4R8 473 496 554 565 511 610 646 690 705 902 8?7 893 
045 118 241 284 309 421 472 477 545 566 572 603 623 677 698 785 811 8:5 965 
.061 

99aproxiraftcionet de 300 pesetas cada ana oara los 99 uumeroi restantes de l a cen -
lena del premio primero. 

99 aprozimaciones de 3^0 pesetas cada una para los 99 números restantes de la cen. 
tena del premio segundo. 

2 aproximaciones de 800 pesetas cada ana para los números anterior y posterior a 1 
del premio 1 rimero. 

2 aproximaciones de 600 pesetas cada una para los ndmeros anterior y posterior a l 
del premio segundo. 
/ 2 aproximaciones de 541 pesetas cada una para los números anterior y posterior a l 
del premio tercero. 

S I jefe del O-obierno. 
M a d r i d , 31 Agosto (2 tarde). 

E s t a maflana ha confirmado o! seflor Canalejas cuanto liemos dicho respecto a v l a -
¿e» de ministros y fecha de! Consejo que ha de celebraras en Gobernac ión ; para el 
mattes se encontrarán en Madrid todos los ministros, a lmorzarán en Gobernac ión y 
llueüo se reunirán en Consejo. 

E l seflor Canalejes ha conferenciado telefónicamente con el ministro de Hacienda, 
el cual le ha dicho que no ocurre novedad en San Sebas t ián y anuncia su sa lda para 
iMa^lrid mañana. 

E l seflor Barroso l legará el lunes e inmediatamente volverá a hacerse cargo del 
y n w d w da Qobernación. 
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Los informes que envía el gobernador de Bilbao tampoco acusan novedad. 
Respecto a las noticias de la galerna ha dicho el seflor Canale;as que se exagero 

•Igo y más bien sirvió de entrelenimienlo que de peligro para las personas que toma
ban parte en las regatas. .. . . . 

E l gobernador de Almería da cuenta de que sigue gestionando la solución de la 
Huelga de ferroviarios de Aguilas; pero aun no puede decir nada en dellnltiva. 

Ent re las visitas que ha recibido ol aeñor C inalejas figuraba la del representante 
de la Compañía Trasa t lánt ica , seflor Qfl Becerr l l , que le ha manifestado, en nombre 
«leí seflor Comillas, que la Compaflía tenia a disposición del Gobierno el vapor Alfon
so XI/para que en él se Instalen alojamientos con deslino a los invitados a Us tiestas 
del centenario de las Cor les de Cádiz . . . • 

E l seflor Canalejas ho agradecido mucho el ofrecimiento, porque le permite Molar 
cómodamente a más de cien personas y s i fuera preciso podría colocar hasta doscien
tas en el referido buque. Claro es que serán a cwgo del Estado los gastos que oca
sionen los alojamientos. , . — 

E l funcionario del Estado seflor Heredia ha Ido • Cád iz , comisionado por el ü p « 
bierno, para que se Informe detnllaoamente de cuanto se relaciom con el hospéda le , 
pues hay que prevenir todo género de contingencias y evitar que las distinguidas per
sonalidades extranjeras que han de honrar con su presencia las fiestas del centenario 
tengan un alojamiento que no sea acomodado a su ca tegor ía . 

t i presidente del Consejo a lmorzará hoy con e l seflor S u á r e z Inclán y esta tarde 
marchará a Otero coa el ministro de la Guerra para regresar a Madrid maflana por la 
nal lana. 

La cuestión de los Ingenieros industriales. 
M a d r i d . 31 Agosto (4 tarde). 

E l nuevo director de la Escuela de Ingenieros Industriales hace constar que ha 
aceptado el cargo sólo interinamente, en cumplimento del reglamento de la Escuela, y 
a fin de evitar los periulcbs que en la misma pudieran originarse por carecer on este 
momento de quien des3rapeílc la» funciones. 

nace constar asimismo que carece de fundamento la noticia publicada que se rone
ro a trabajos hechos por los profesores para la no aceptación del cargo de director. 

Hombramlenfo y sustltuclón.—EI asunto de Aguilas. 
Ha sido destinado a la Jefatura rfe la división hidráulica del canal del T a j o e l inge

niero seflor Hartr invnomhrindose para su'tifuirle en el cargo (ue ocupaba al se.lor 
Juste, que era j e íe del negociado de Es tadís t ica del ministerio de omento. 

A nque el asunto de Aguilas no ha adelantado mucho para la solución, son muy 
elogiadas por los obreros y loa pa rónos las « e j i o n e s que es té realuando el ingeniero 
aeflor i.astán para hallar l a fórmula de concordia. E n Vista de que los obreros no se 
encuentran con fuerzas bastantes para resistir la huelga, han llamado al presidente de 
|a Unión Perrovinrla.s.'flor Hai rio, para que les auxilie materialmente y los aconseje 
Ja línea de conducta que han de seguir. 

Obras públicas.—Conferencia. 
E l ministro de Fomento se propone llevar a l próximo Consejo de ministros varios 

"expedientes de crédi tos extraordinarios concedidoa para la construcción y reparación 
de carreteras y obras p iblicas a fin de poner en condiciones de viabilidad aquellas 
Obras que es imposible demorarlas. 

E s t a maflana ha celebrado un » larga conferencia el presidente del Circulo de l i 
Unión Mercantil, señor /.uruno, con el ministro de l-omento y el director general de 
Obras públicas para iratar de ciertos extremos referentes al tráfico de ferrocarriles y 
a las tarifas de transportes. 

E n algunos de estos puntos han llegado a un acueroo. 

Subasta.—E! ministro catedrático. 
Madrid, 31 Agosto (8 Urde ) . 

. E l ministro plenipotenciario de Espafla en T á n g e r comunica a l ministerio de Estado 
flue e! 24 de Octubre próximo se verificará en aquella capital la subasta para el a r r e , 
glo de las calles que dan acceso al puerto de Mazagdn, con sujeción al pliego de con^ 
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dlciones que se halla de manifiesto en dicho ministerio, e levándose el presupuesto do 
las obras a 52,151 pesetas oro, más una suma a justificar de 5,888 pesetas oro. 
| Después que regrese ei señor Alba de su viaje a Alemania marchará a Valladolld 
para inaugurar el curso universitario como profesor que es de aquel Claustro. 

J C 3 J E S 

Huelga probabfe.—Detención, —IncencHo. 
B i l b a o . — C o n motivo de haber s l 'o despedidos algunos empleado» del ferrocarril 

de L a Robla so ha reunido en oí Centro Obrero U Sociedad da resistencia de (erro* 
v ia rka . 

Los empleados de dicha línea, de acuerdo con otros compañeros , enviaron un escr i 
to a la Gerencia de la Compañía pidiendo ia reposición de los despedidos. Se dice que 
el Consejo de Admlnistricion ha tomado el acuerdo de darse por enterado y no admitir 
imposiciones de los obreros, no accediendo a la reposición de los despedidos a menos 
que hagan la petición verbal los mismos interesados. 
, Se habla de una probable huelga. L a s autoridades gestionan reservadamente la so-
lución del conflicto. 
i l a sido detenido un individuo de 70 años llamado Antonio Mañero , que se presen tó 
en el anco de Comercio a cobrar un cheque do 5&'¿ libras esterlinas extendido a nom
bre de ia razón social L iz^r raga y compañía. 

P a l m a . - Se ha declarado un incendio en la cepilla de San Bernardo de la catedral. 
E l fuego tomó gran incremento, quedando la capilla totalmente destruida. 
I C r ese que el incendio fué casual, debido a una vela que quedó encendida. 
I L a capilla era de gran valor ar t ís t ico y los daños causados ascienden a unas 75,000 
pesetas. 

Valencianas.—Suceso misterioso.' 
V a l - n n l a . — H a n llegado 160 emigrantes portugueses, procedentes de Cuenca, que 

snarchan al Bras i l . Van con un personaje cuyo nombre se Ignora. i 
La Sociedad de obreros del puerto trata de separarse de la Unión Obrera . S i proa» 

pera el rompimiento habrá huelga. 
O a d l z . - Sigue la racha de sucesos misterlosos. 
L a esposa del i.iglés complicado en el secuestro del niño, que debía Meflar hoy, pro» 

cederte de Cartagena, en el vapor Cabo Sebastián, al llegar a Málaga se en teró por 
los i criódicos del asunto de su marido, algulendo el viaje. De madrugada desaparec ió 
del barco, buscándosela in tilment?. S e cree que se arrojó al mar. 

E l público fantasea de lo lindo sobre el asunto. 

ITotieias del Norte. 
B i l b a o . — A l i s dos de la madrugada, al terminar el baile del Club Mar í t imo d e l 

Abra se hizo imposible embarcar delante de dicha Sociedad, en vista de lo cual los re-
ves tu .1 ron ue dirigirse al embarcadero del puerto, que dista un ki lómetro del C l u b 
Marít imo C o o se habían despedido los coches y sólo quedaba uno, lo ocuparon la 
reina y la in anta Teresa . E l rey, dem is familia y e l séquito marcharon a pie, seguidos 
de los sorios del C lub . 

E l ministro ('e Marina ha manifestado que maflana, a las tres de la tarde, marchará 
desde el Sporting Club en automóvil para i r a coger el tren, dir igiéndose a Madrid 
para asistir ai Consejo. 

ministro de listado se ha despedido esta malana del rey y del ministro de M a r i 
na, pues marcha a San SebastDn, des le donde se dirigirá a Madrid. 

E i rey no ha tomado parte en las regatas de hoy. n a pasado la mañana a bordo del 
Giralda, embarcando a medio día en una lancha do gasolina, recorriendo la bahía . H a 
desembarcado en el Sporting Club, donde lia firmado el acta de las regatas que se 
han celebrado. Después ha regresado a l Giralda, 

Es ta tarde se ha corrido la regata en que se disputan l a copa del Can táb r i co los 
yates que han obtenido primeros premioa. 

E s t a mañana se ha corrido la prueba definitiva de la copa del rey, tomando parta 
los balandros Mi suegra, de Bilbao, de don Manuel Zavala, y MosqaHo, de Santan
der, del señor López Dórlga. Han salido a laa 11*5, recorriendo once nüllaa. Ha ganas' 
do la copa del rey Mi sajfgra. 
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S a n B o T s a a t U n . - E l gelíor Barroso ha r « d b H o _ a medio día a tos periodlsfaa. 

manifestando que en el ministerio de jomada le habían dicho que el señor Ciarcia P r ie 
to r eg re sa r í a de Bilbao e s t i noche o mañana , y que los minlst os de Estado y Hacien
da emprenderán el viaje a Madrid en el sudexpreso de mañana por la noche. 

A I recibir hoy el ministro de la Qo&ernaclón n los p rio listas preáuntóKi uno rie 
é s to s su opinión so l r e las declaraciones del pre~i lente del Congreso puollcadas hoy 
en E l Pueblo Vasco, en qua el conde de Romanare* seña la , al parecer, a l seiior U a r -
cía Prieto como director de la conjura de que tonto se viene hablando. 

E l señor Bfrroso con tes tó : . . , , . . . . 
— E s increíble; el conde de Romanones no puede haber dicho ta r a l a Inexactitud. 

H e hablado sobre el particular con el s í ñ o r Canalei is , quien op:na lo mismo qua yo . 
E l cónsul de España en Bayona ha entrenado al señor Barroso (500 francos, pro

duelo de la au cripción abierta por L l Leo de Bayona a favor de las fainiiias de las 
victimas de la galerna. . . . . . x, 

Respondiendo a presuntaÍ de un perio lista, el señor Cobián ha dich') que só lo 
quería hacer declaraciones en el Parlamcnso en vi,ta de la torcida in e rp re i ac i én que 
se ha dado recientemente a sus palabras, suponiéndole a'guien que se hallaba "ntere-
sado en I n t r l f H de las que no tiene la menor noticia, creyendo que cuanto se haoia y 
escribe respecto a conjura es una pa t raña fabricada quizás por aljiun personaje a cu
yos plan.'s conviene tal especie. . , , r r . . , » .,' 

E l cónsul alemán invitará mañana a comer en el Casino a la oficialidad del tieria y 
autorMades. , „ . . i ., 

Ent re las Inscripciones para el concurso hípico figura miss Huton, distinguida dama 
inglesa, que trae ocho o diez caballos. . 

E n la carrera militar nacional que se ce lebra rá el día ló tomarán parte equipos da 
muchos regimientos de cab-illería. . . . . . . « . j - , 

Seflun noticias aquí recibidas, e conde de Romanones no sa ldrá nasta mañana ae 
Guadalj jara ra ra San Senas t ián , adonde llegará el próximo miércoles. o t 

A l banmete de la colonia aragonesa asistieron m is de sesenta coinensí-ies. A I tinal 
el señor Sánchez Ai royo, diputado provincial por ara jo-.a, leyó un tele:|r iraa del a l -
cal-ie de Zaragoza y propu«o se enviara la can.istiün de flores que adornaba la mesa a 
l a señora del gobernador t i v i l . . . J ^ *i 

E l s c lo r García Baio pronunció un breve discurso expresando los moJvos de gra t i 
tud que tenía con la colonia aragonesa y r e c o r i ó la car iñosa desper l i a quo so le d U -
pensó cuando salió de . aragoza para desempeñar el ü o b i e r n o de Guipúzcoa. 

Llegada.-La cornpañia Cobeña. 
P a l m a . - P r o c e d e n t e de Melilla ha llegado don Odón de Buen. ^ „ L . _ . 
S a n I ld- fonso .—Anoche se despidió de este público la coraoañia Cobeña . Tomó 

Parte en la función el soldado del bat&llón de ñ g u e r a s Cayetano PeflalVer, que posee 
ona hermosa voz de tenor, siendo muy ap^alldldo. 

L o de los ingenieros. 
M a d r i d , 31 Agosto (12 noche). 

Hoy se han reunido en junta los alumnoi de l a Escuela central de ingenieros a f in 
de definir su aeli ud en el presente curso. 

Después de dar cuenta la Comisión del objeto de la convocatoria, se tomaron por 
unanimidad, y en medio del mayor entusiasmo ios seguientes acu( rdos: 

No matricularse en el c u n o que e i ip ie¿a ningún alumno y mantener las renuncias 
que en Mayo pasado hicieron de la matricula. , , „ 

No darse por enterados de la especie de que varios padros de alumnos de la Escue 
la de ingenieros industriales recurrieran al uiinistro de nstrucción pública en pro'esta 
de la actitud do los estudiantes en vista de oue en l a reunión no había un solo indi" 
Vlduo que supiera que entre ios protestantes figura «u padre o persona da su familia, 
eatl liando que nadie so lk l i a que so sjarantice la libertad de la asistencia a clasa. 

Que uno de los miembros de la Coraisi'm, el señor Burgaleia, s a l j a esta noche mis-
n » para Bilbao, a fin de cambiar impresiones con los alumnos de aquella Escuela res 
pecto a la postura que deben adoptar todos los es tud ian íes de ingeniero de E s p a ñ a 
árente a la disposición ministerial atentatoria a su derecho. 

Es ta noche sale para l a capital de Vizcaya el señor Burgaieta, siendo despedido 
mi la estación por todos los compañeros de la Escue la . 
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E l próximo lunes, a las once de la mailana, volverán a reunirse los alumnos do tst 

Escuela. 
La Asociación de Ingenieros industr ía les ha publicado la siguiente nota: 
«Nos interesa hacer constar quo no es cierta la nota oficiosa de Fom nto en que se 

dice que la colectividad de los ingenieros Industriales es ajena a la actitud de los pro
fesores de la Escuela Central. 

Es ta Asociación, con todas sus agrupaciones regionales, está en todo momento 
IdenllficaJa con sus compañeros de las Escuelas y en esta ocasión hubii-ron de ofrecer 
su apoyo moral y material en de íensa de los Intereses atropellados por una reciente 
disposición y ha ecordado protestar debidamente contra las ofensas inferidas a la dig
nidad profesional de sus comparteros. 

i Cuantas noticias oficiosas tiendan a producir la desunión de la colectividad serán 
rectificadas y no conseguirán su objeto. 

Por la Comisión gestora de la Asoci xión.—Af. Román." 
Muestras de adhesión.— Gestiones laudables. 

M a d r i d , 31 Agosto (12 nochetf 
E l presidente del Consejo cenó anoche en una finca de un senador, donde acudís» 

ron, citados por el señor Canalejas, los señores Mellado y Suirez Inclén (don Féll<). 
Durante la comida hablaron de la conjura, pues el presidente croia encartados a 
'estos señores en ella. 
| Parece que ellos «(•Serón su participación en tal conjura y protestaron de tal sopo-
sición, mostrando su incondicional adhesión al Gobierno que preside el seflor Cana-

i E l rlip 'fado se 'o r Nongu s y el con-ejal del Ayuntamiento de R e u t seflor Alberlch 
visitaron al señor Cr-nslejas para pedirle el Indulto de Andr 's Ferrer Prats, condenado 
a seis meses por ííelito de imnrenta en virtud de la ley de jurisdicciones. 

1 Expuso 11 seflor Nougués lo anómalo de este caao: l>abien1o el Congreso denegado 
el suplicatorio para procesar al diputa 'o seflor Malner por dlc^o articulo, se procesa y 
conJena a Ferrer . cae no hizo más que llevar las cuartillas a la imprenta. 

E l seflor Canalejas prometió que el e ,pe.líente de Indulto será tramitado con toda 
rapidez, > 

Sin confirmación.—A su puesto. 
Un telegrama de Par í s da la noticia de haber entrado por los Pirineos en el poebl o 

francés de Lamenere en destacamento co puesto de un coronel, dos oficiales y cuatr» 
soldados y una a metralladora. 
; Añade que las fuerzas permanecieron en la citada pobla.lón tres horas y se abre una 
^Información. 

E l seflor Canalejas pidió Informes al ministro de la Guerra, quien le contestó qu 
tenía noticia de semejante suceso. 

i E l eflor B rroso se encardará el lunes del ministerio de la Gobernación y despué* 
.se acordará declarar las vacantes de diputados a Cortes, previa resolución de si las 
elecciones han de ver l í icarse con arreglo a las nuevas listas o a las antiguas. 

Cambio de impresiones.—Informe. _ 
E s t a maflana ha vNtndo al ministro de Fomento nuestro cónsul en Te tuán7 cam 9 

¡blando impresiones sobre la marcha de les obras en nuestras posesiones del Norte d 
lAfrlca. 
• L a Cámara oficial de Comercio de Madrid ha emitido Informe sobre el establecí* 
miento del régimen de bonos de Importación para los trigos. E n el informe se recono* 
ce que es pre erible el sistema de las primas a la expor tac ión al de los bonos que se 
propone y que caso de llegar a Implantar és tos se debe hacer después de estudiar muy 
bien el asunto en sus diferentes aspectos. 

Regreso.—Tranaullidad en el Rií.—De Telégrafos. 
R a regresado a Madrid el ex ministro don Fernando Merino. 
E l ministro de la Guerra ha recibido un telegrama del general Aldave dándolo 

cuenta de que en nuestras posiciones y en los a'rededores reina completa tranquilidad. 
Actualmente es tán trabaiando en las obras publicas cerca de 2,(00 moros. 
L o s opositores a ingreso en el Cuerpo de Telégrafos han nombrado una Comlsió» 

| para que gestione de los poderes públicos que sea denegada la petición de ampllacióa 
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adrid, 31 Agosta (12 nochafc 

E l Imparcial dice que siempre que encamina sus comentarios hacia Catalufla sabe 
^?,ari íe ' '1 ,0 a ' los periódicos de Barcelona le va i a «*char en cara su odio a la r e -
r ó iCai i'Hna ^ su 'lero unitarl»n:o, y es porque esos periódicos confunden a CataluBa 
nrn i i ^ ton 'a 1:)e,,::nsa Social . Rechaza el cargo que le dedican de «Im-
pro . i s ador» , pues lleva hablando conlra las Mancomunidades desde que pronunció su 
primer discurso el doctor Kohert. 

f'oble le dice que es tá equivocado al afirmar que se combaten las Mancomu» 
loaaes porque no fi ju rab in en el programa de Saoasta. pues basta recordar que los 

"•Dcrales pasaron tres años lurgos durante las Cortes cor.servadoras combatiendo e l 
proyecto de Administrarfón local, siendo el actual prcs dente uno de los más elocuen
tes adalides de aciuella minoría 'parlamentaria. S e e.vpiica por un mero sentimiento de 
con ecuencia la actitud de los que siguen l ie le í a las ideas que defeudi í ron en ia opo
sición; pero esto seria lógico y leal y . por lo mismo, se buscan o i r á s expl icac iónÍS. 

'-iperal, después de examinar el resultado de la recaudación en los úl t imos siete 
meses, dice: 

*íía)'' ien re8U!nen> una satisfactoria impresión por lo que a los ingresos so r e í i - r e , 
p.:e8 la misma baja de los productos de aduanas es ríe oriüen saludable a nuestra pro-
oucrión. Los pa;os, en cambio, acrecen con más ímpetu, sin que haya esperanza de 
que puedan decrecer. Por el contrario, el crédi to extraordinario para Larache y otras 
obligaciones nacidas de la aplicación de layes en vigor só lo ofrecen persoectivaa de un 
aesnivel que en este año tiene muy lógica explicación, porque los Ingresos son del 
pas- do i resupuesto y los patios los que ¡as necesidades imponen de un moto i n -
HUdlDle.» - -. 

i?'06 ^ ^poaa ' <í^a9 declaraciones que el corresponsal del Diario de Barcelona 
airUmyo a un ministro,comentando I s qu ^ hho el seúor Cambó recientemente respecto 
üi r IT C'l5n ('e' P1"^8-^© de Mancomunidades, demostrar ían s i son autenticas, que 
ei uoblerno diente ahora mr nos prisas que antes de cerrarse las Cortes para satisfacer 
tas e • ig nclas catalanistas. E l t e ta r Cambó con sus e vtemporám as amenazas hu fac i l i -
tado miprudentemente al Gobierno el me-ílo de tornar posiciones y acaso irá soslayando 
jas dificultades que edsten en la s tuación para tacar adelante el proyecto de Manco-
manidudes. Por lo menos las declar clones del mlnisiro a que alude el corresponsal f M 
tm-Mni fíar''eiota hacen pensar que este asunto no se va a resolver con tarto 
«premio i|iie no permita ocupar de nuevo al señor Montero Ríos , aunque só lo por una 
»-o"a temporada, IÜ presidencia del Senado .» 
• D / n " kspuna Nueva pubiiea un art ículo Pablo Iglesias, contestando al último del 
¿¡¡¡¡i? universal tituhdo «El socialismo revolu I )narlo«, y dice que no se explico por 
sit ana,eia8 quiero la desunión d*i la conjunción repubí ícnno-socia l is ta , pues o ) ró 
. « J S Í I * con el mismo objeto y siempre pers iguió el mismo fin, lo mismo con loa con-
«ervadorea que con el señor Moret. 

Pasan ('"e lla cambia£l0 8U conducta desde la subida del señor Cani le jas1 L o que ha 

c ia l i s tas" '1Ue 86 ,ia robu8tec '£ '0 e ' fundamento de la alianza entre repubiieanoi y so-

La Lotería.—Suicidio. 
d Premio primero de la Loter ía ha correspondido a Madrid. Ignórense los agracia-
onl" 8e 8a''e <lue entre • " personas afortunadas so halla una señora guapísima, 
• i,ü COmPra muchos décimos en todas las Administraciones de Lo te r ías y so encuentra 
• ' 'ora en San Sebas t i án . 
r p i n u1a P'a,eria 8e ha suicidado un dependiente, d i sparándose un tiro en la cabeza, 
nica mU e fos' Parece <'ue ,a c&l,sa 88 ha debldo a padecer una enfermedad c r ó -

Balance del Banco.-ContPa un alcalde. 
Han aumentado: E l oro. 191,638 peseta»; los billetes, 3.234,075. 

e í w t M e ^ peaeta8: 188 Cll8ntas corr t tnU»' 



( 'Numerosos agüis tas del balneario de Longoria han dirigido un te le i rañfa al gober 
fiador civi l de Grana i a protestando co-.tra la conducta deF alcalde, el cual, acompa* 
liado de guardias municipales y guardas decampo, registra, en horas naturales de pa-
«eo , a cuantis personas pasan por la carretera donde se hallan enclavadas las fondas 
en que es tán alojados. 
| También se quejan de que el referido alcalde haya pretendido detener al medico 
director del establecimiento, seflor Cas t e l . 

Servicio especial de la AG-EISTG! A H A V A S . 

Fallecimiento.--De Marruecos. 
Paria, 31 (1'43). 

E n Chantil ly ha fallecido el duque de Dccazes. 
P a r t s , 31 (2 '7) . 

E l general Lyautey telegrafía desde Robat quo ei 29, por la tarde, un destacamento 
francés rechazó al enemigo en Anzoral, resultando muerto un spaM. 
, Otro destacamento rechazó un ataque de los Benimguilad en E l Adjeb. ,¡tm„in 

E n la reglón de Tadia se nota alguna efervescencia. "SKádÉitó 
Colisión.—De Casablanca.-Pérez Caballero. 

L i v e r p o o l , 31 (5'24 . 
En la dársena se ha producido una colisión entre el Vapor ing l í s fíelrievcr y el es

pañol Lista. Ha muerto el capitán del primero. 
E l Lisia, que debía s-ilir para Sevi l la , ha sufrido grandes aver ías en el estanco de 

proa, el cual se ha llenado de agua en pocos momentos-
D e b e r á permanecer aquí algunos días para reparar ave r í a s . 

Parta, 31 (5'30). 
Un despacho de Casablanca dice que el coronel Mangin de r ro tó el día 29 por I a 

maflana a todas las fuerzas del califato de E l Hiba, prosiguiendo después del combata 
la marcha en dirección a la reglón de Bengueru. 

E l enemigo sufrió pérdidas considerables. 
Parta, 51 (5'44). 

Lo Liberté dice que el seflor P é r e z Caballero, que ha estado esta maflana en el m i " 
nisterlo de Estado, ha declarado espontáneamente que dimitió lo presidencia del C o n 
sejo de Administración del C réd i t o Agrícola el 21 d i ^ a .o de H l I , antes de que fue
ra Invertida cantidad algani con n ín^ in objeto, habiendo aceptado el cargo aludido en 
la creencia de que se trataba de un negocio a todos luces honrado, y del cual no sacó 
nunca el menor provecho personal. 

Maestros sindicados. 
Paria. 31 (10'47). 

Los maestros eíndicados han decidido contestar a la orden del prefecto de disolver e l 
Sindicato manifestando que en el Congreso de chambery nov . - tó moción alguna an N 
militarista ni antipatriótica y que, en su virtud, lo s profesores sln licados no tienen por 
qué protestar contra mociones no votadas. 

Respecto a la disolución del Sindicato afirman que sólo l a a s m v l c i general p u e í e 
disponerla, y terminan asegurando estar únicamente dedlcadoa a las tareas proles.o* 
nales. 

La columna Mangin.—Negociaciones interrumpidas. 
Parla, I.0 (1'17\'^,!| 

Dice un despacho de Casablanca que el coronel Mantfn, después de haberderrota-
d o a las fuerzas del califato de S I Hiba, ha recibido numerosas sumisiones. 

t o n a r a » , l.0 (1*20), 
Un de i:a ho da Constantlnopla dice que los periódicos turcos afirman que las ges-

tloncs en favor de la p ¡z han quedado interrumpidas. 

tmattau da £4. PIUNCVADO. BscwSÜlwa Blaaclu. I kis. tai* 


